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OraçãO pelas mães

Pai, tu, sendo Deus, quiseste mostrar 
entre nós tua face materna... 
Por isso criaste todas as mães! 
Peço-te por minha mãe, 
sinal concreto e visível de teu amor entre nós. 
Multiplicai os seus dias 
em nosso meio! 

Acompanha-a em todo riso 
e em toda lágrima, 
todo trabalho e toda prece, 
todo dia e toda noite! 

Que tua bênção cubra de luz 
a vida de minha mãe para que, 
inundada de ti, ela seja sempre mais 
presença do divino em minha vida. Amém!

Revista AM_maio 2015.indd   2 08/04/2015   12:08:01



Revista AM_maio 2015.indd   3 08/04/2015   12:08:03



Revista AM_maio 2015.indd   4 08/04/2015   12:08:04



Revista Ave Maria 
117 anos

Direção Administrativa
Marcos Antônio Mendes

Direção Editorial
Luís Erlin (MTB 52736/SP)

Gerência Editorial
Valdeci Toledo

Edição
Carla Maria Carreiro

Projeto gráfico
Gledson Zifssak

Diagramação
João Paulo Otsuka

Correspondências
Rua Martim Francisco, 636,
São Paulo, SP, 01226-000
revista@avemaria.com.br

Divulgação & Publicidade
Rodrigo Recchia
Tel.: (11) 3823-1060 e
Fax: (11) 3663-3491
publicidade@avemaria.com.br
divulgacao.revista@avemaria.com.br

Assinaturas
A partir de R$ 60,00 por ano
Tels.: 0800-7730-456 e (11) 3823-1060
Fax: (11) 3663-3491
assinaturas@avemaria.com.br

Revista Ave Maria é uma publicação men-
sal da Editora Ave-Maria (CNPJ 60.543. 
279/0002-62), fundada em 28 de maio de 
1898, registrada no SNPI sob nº 22.689, 
no SEPJR sob nº 50, no RTD sob nº 67 e 
na DCDP do DFP, sob nº 199, P. 209/73 
BL ISSN 1980-7872, pertencente à Con-
gregação dos Missionários Claretianos.

A Editora Ave-Maria faz parte do Grupo de Edi-
tores Claretianos (Claret Publishing Group).Ban-
galore • Barcelona • Buenos Aires • Chennai • 
Macau • Madri • Manila • São Paulo

@revistaavemaria
 
facebook.com/revistaavemaria

Impressão 
Gráfica Ave-Maria 
www.avemaria.com.br

EDItORIAL

MARIA, MÃE DE DEUS

Se a propria razão humana nos manda venerar e olhar com respeito as cinzas dos gran-
des homens da patria, porque não veneraremos com igual acatamento as dos heróes da 
santidade?
E se a homenagem que a nação presta a seu rei se estende até á mãi do mesmo, embora, 
por lei, ella não seja rainha, por que o culto devido a Christo não há de estender-se, em 
devidas proporções, a Maria, á quem Ella reconheceu como mãi, e como mãi venerou e 
honrou?

(Trecho extraído da Revista Ave Maria, edição de 15 de maio de 1915)

117 anos anunciando Jesus 
por intermédio de maria

“Bem-aventurada és tu que creste, pois se hão de 
cumprir as coisas que da parte do Senhor te 

foram ditas.” (Lucas 1,45)

No mês dedicado a santíssima Virgem Maria, nós, da Revista Ave Maria, 
estamos em festa; primeiro por celebrar a Santa Mãe de Deus; segundo por-
que a nossa revista completa mais um ano de existência. 

	 Em	maio	de	1898,	mais	especificamente	no	dia	28,	começava	a	circu-
lar pela cidade de São Paulo um folhetinho em homenagem e em honra a 
Maria. Talvez os idealizadores desse projeto não soubessem, mas estavam 
iniciando uma grande obra de evangelização. A partir da revista, nasceram 
a	gráfica,	a	editora,	os	pontos	comerciais	e	as	obras	sociais.

	 Enfim,	chegamos	aos	117	anos,	história	rica	da	Igreja	no	Brasil,	e	tam-
bém do jornalismo brasileiro, uma vez que nossa revista é uma das únicas a 
circular ininterruptamente por mais de um século. Nossa bela história hoje 
é referência de pesquisadores na área de Comunicação Social. Recentemen-
te, conseguimos digitalizar todos os exemplares da revista – da primeira 
edição até a mais recente – facilitando assim a pesquisa e preservando o 
nosso acervo. 

	 Louvamos	a	Deus,	e	reafirmamos	nosso	compromisso	primeiro:	por	
meio de Maria, queremos que Jesus seja amado, louvado e servido. Amém!

 
Seja Deus a nossa força!

Pe. Luís Erlin, cmf. 
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As famílias abaixo enviaram suas fotos à Revista Ave Maria 
em ação de graças pelas bodas do casal. As fotos foram 

publicadas no ano de 1961. Você é familiar, amigo ou conheceu 
algum deles?

Caso você reconheça alguém ou queira compartilhar sua lembrança sobre uma dessas 
pessoas, entre em contato com a redação da Revista Ave Maria. Envie um e-mail para 

revista@avemaria.com.br ou mande sua carta para:

Redação da Revista Ave Maria 
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Cecília 

CEP: 01226-000 – São Paulo-SP

Você reconhece alguém?

BAURU(
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a 17 d
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959.

BROTAS(SP) - Lembrança das Bodas de Prata do casal Jácomo Feltrin e Maria Catarina Marçon Feltrin, a 22 de julho de 1960, em companhia de seus 6 filhos, 2 noras e um neto.

CURITIBA(PR) - Com uma Santa Missa 
em ação de graças, o distinto casal José Laurindo de Souza e Maria Araújo de Souza comemorou, a 24 de 

setembro, em companhia de seus filhos, 
genros, noras e netos, o quadragésimo 
aniversário de seu enlace matrimonial.
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ESPAçO DO LEItOR

Preciosos amigos da Revista Ave Maria, escrevo a vocês porque senti o desejo sincero no coração de vos 
agradecer por editarem essa maravilhosa revista de conteúdo solidamente espiritual e consolador de 
nossa	santa	religião	católica,		que	merece	o	mais	amplo	elogio	e	respeito.	Tenho	25	anos	e	moro	em	Picuí,	
cidade do interior paraibano com apenas 18 mil habitantes. Lugar seco e muito quente, mas de gente 
simpática e acolhedora, devota de nosso amado Padroeiro São Sebastião. Conheci a revista há pouco 
tempo quando estava na casa de um tio e ali tive contato com a revista quando vi um exemplar sobre a 
mesa. A esposa de meu tio havia me dito que sua vizinha tinha lhe dado aquela revista e que ela lesse 
toda	vez	antes	de	rezar	o	terço	de	Jesus	Misericordioso.	Imediatamente	comecei	a	ler	e	pedi	a	esposa	
do	meu	tio	que	ficasse	aquele	exemplar	comigo	e	ela	consentiu.	Ao	folheá-la	fiquei	motivado	a	ler	todo	
conteúdo que me trouxe muita paz e conforto. Apelo primeiro à intercessão de Nossa Senhora, Auxilia-
dora	e	Benfeitora	dos	necessitados	filhos	seus	para	que	toque	vossos	corações	devotados	a	esta	causa	
tão maravilhosa que é ensinar o Evangelho às pessoas e que assim como eu são tocadas pela Mão Divina 
através das páginas desta revista. Quero ser também um mensageiro do Evangelho, ensinar e espalhar a 
semente	do	amor	divino	às	pessoas	aflitas	e	que	sofrem	neste	mundo,	porque	devemos	colocar	a	luz	do	
candeeiro mais alta possível para que muitos a vejam. Muito obrigado!

Alan Barros – Picuí (PB)

117 AnOS
Minha mãe assinava a Revista Ave Maria, por algum tempo eu também 
assinei. Tenho algumas guardadas que sempre releio; como gosto de ler, 
eu lia tudo, até as propagandas. A parte mais importante para mim é a 
meditação do Evangelho, a gente entende mais a palavra de Deus e é 
muito bom. As histórias dos santos, enfim, tudo é aprendizado na revista.

Monica das Graças Ferreira – Ouro Preto (MG)

Evangelização
O texto do Pe. Agnaldo José para a edição de março, 

na seção Evangelização, gerou bastante comoção 
nos leitores. O texto fala de uma criança cujo sonho 

é ter tanta atenção da família quanto tem a televisão. 
Confira	algumas	das	mensagens	que	recebemos:

Infelizmente,	isso	acontece	em	várias	famílias...

Ermenize Albuquerque – Brasília (DF)

Texto	para	refletir.	O	que	faz	uma	TV…

Arlete Diogo – Mogi Guaçu (SP)

Infelizmente,	 hoje	 em	 dia	 está	 assim	 com	 a	
maioria das famílias.

Maria Izabel Oliveira – Campinas (SP)

Assim sente-se a maioria das crianças de hoje.

Irene Pinto – Teresina (PI)

Vale a pena ler e repensar!

Flávia Izzo – Bragança Paulista (SP)
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EnvIO DE CArTAS
Cartas para esta seção devem ser enviadas para “Redação – Revista Ave Maria”, com 
nome do leitor e endereço completo. Encaminhar por e-mail (revista@avemaria.com.br) 
ou para o seguinte endereço: Rua Martim Francisco, 636 – 2o andar – Santa Cecília – São 
Paulo/SP – 01226-000. As cartas podem ser editadas por razão de espaço e compreensão.

Pedidos de oração
Por	minha	família	e	meus	amigos.	Para	o	bem	do	Brasil.	Pela	conversão	
dos	corruptos	do	Brasil	e	que	eles	devolvam	o	que	foi	desviado.

Maria Edwirges ribeiro – Londrina (Pr)

Pela	saúde	física	e	espiritual	do	meu	pai	Orcírio	Freitas,	pela	conversão	
de minha família. Pelo fortalecimento da minha fé e por minha saúde.

Marilucy Freitas – Fortaleza (CE)

“Acalma a minha alma, Senhor. Que se confrange em pesares, ante os 
problemas mal resolvidos ou sem solução. Acalma minha alma, Senhor, 
quando a madrugada chega e o sono não vem para o reclamado repouso 
do corpo cansado, da luta diária.
Acalma minha alma, Senhor, e toma minha vida em tuas mãos. Conduza-
-me para que eu não me perca nos caminhos tortuosos do desespero e 
da angústia que, insistentes, batem à porta de meus pensamentos e de 
meu coração. 
Acalma minha alma, Senhor, equilibra minhas energias e fortalece meu 
espírito
E assim, somente assim, com Teu amor alicerçando minha vida, poderei 
vencer hoje e sempre. 
Amém.”

Errata
Na reportagem O direito ao parto com dignidade, publicada na edição de 
março	de	2015,	a	foto	acima	foi	publicada	sem	os	créditos	da	fotógrafa,	
Carol Dias.
Para	conhecer	mais	sobre	o	trabalho	da	fotógrafa,	acesse:
www.caroldiasfotografia.com.br 
Contato	por	e-mail:	contato@caroldiasfotografia.com.br
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ACOntECE nA IgREjA

Papa	 Francisco”,	 disse	 López,	 ao	
recordar logo as obras de misericór-
dia corporais. “Uma mensagem de 
misericórdia leva as pessoas para 
a	porta	a	fim	de	encontrarem	livre-
mente o coração de Cristo na vida 
sacramental	da	Igreja”,	acrescentou.

O ano jubilar é um “ano santo” 
marcado por atos de fé, caridade e 
comunhão fraterna. “Estou conven-
cido	 de	 que	 toda	 a	 Igreja	 poderá	
encontrar neste Jubileu a alegria de 
redescobrir e fazer fecunda a mise-
ricórdia de Deus, com a qual todos 
somos chamados a dar consolo a 
cada homem e cada mulher de nos-
so	 tempo”,	 disse	 o	 Papa	 Francisco	
depois de anunciar o ano jubilar.

“A partir deste momento, enco-
mendamos este Ano Santo à Mãe 
da Misericórdia para que dirija a 
nós seu olhar e vele em nosso ca-
minho”, concluiu o Papa.

Fonte:	ACI	Digital

Kathryn Jean López, fun-
dadora do projeto Vozes 
Católicas nos Estados Uni-
dos. “Em nossas ocupadas, 
frenéticas e algumas vezes 

bifurcadas vidas, muitas vezes não 
encontramos o tempo para o silên-
cio de um exame de consciência. 
Este Papa é um diretor espiritual 
jesuíta para o mundo que nos im-
pulsiona a ver o muito que Deus 
nos ama, reorientando nossos co-
rações	para	o	Seu”,	disse	López.

Em lugar de propor algo radi-
calmente novo, assinalou López, o 
Papa	Francisco	continua	a	devoção	
à misericórdia de seus predecesso-
res	São	João	Paulo	II	e	o	Papa	Emé-
rito	Bento	XVI.

“Os católicos fazem o trabalho 
de educar, atender o moribun-
do, cuidar do doente, alimentar o 
faminto, visitar os presos, acom-
panhar os que estão sozinhos. 
Este é o encontro do qual fala o 

E m	13	de	março,	o	Papa	Francis-co	anunciou	na	Basílica	de	São	
Pedro a celebração de um Jubileu 
Extraordinário da Misericórdia, que 
começará	no	final	deste	ano	na	so-
lenidade	 da	 Imaculada	 Conceição,	
em 8 de dezembro, e terminará na 
solenidade	de	Cristo	Rei,	em	20	de	
novembro	de	2016.

O surpreendente anúncio do 
Papa	 Francisco	 sobre	 a	 realização	
de um Ano Santo da Misericórdia 
levou os católicos a se aprofunda-
rem	no	significado	do	acontecimen-
to que para alguns pode resumir-se 
em que o Santo Padre quer que to-
dos saibam quanto Deus os ama.

“Isto	é	exatamente	o	que	o	Papa	
Francisco	tem	em	mente	ao	anun-
ciar o Ano da Misericórdia”, disse 

Papa Francisco convoca um 
Ano Santo. O que isso quer dizer?
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Dentre os episódios mais graves 
assinalados	 pelo	 Instituto,	 estão	 o	
ataque à “Joseph Colony” de Lahore, 
o atentado suicida em Peshawar, o 
brutal homicídio de um casal cristão, 
Shama e Shehzad, acusados de blas-
fêmia em Kot Radha Kishan. “A per-
seguição contra as minorias religio-
sas passa quase sempre pela lei da 
blasfêmia, mas há também muitos 
casos	 de	 abusos	 e	 discriminações”,	
explica a nota do instituto. Esta situ-
ação “provocou o êxodo de cerca de 
550	famílias	das	minorias	religiosas	
do Paquistão”. 

Fonte:	Agência	Fides

minorias são continuamente sub-
metidas.	É	isso	que	afirma	uma	nota	
do	Jinnah	Institute,	prestigioso	Cen-
tro de estudos independente sedia-
do em Karachi, intitulado ao “Pai da 
Pátria”, Mohammed Ali Jinnah. 

Entre	 2012	 e2014,	 dentre	 as	
minorias religiosas (cristãos, hin-
dus, ahmadis e outros), o Centro 
recenseou	265	vítimas	de	atenta-
dos;	550	famílias	 forçadas	à	 fuga;	
21	pessoas	incriminadas	por	pre-
sumível	 blasfêmia;	 15	 casos	 de	
conversões	 forçadas,	 5	 agressões	
de	matriz	sexual,	20	casos	de	abu-
sos domésticos. 

A violência contra as minorias 
religiosas no Paquistão foi 

contí nua e constante no biênio 
2012-2014.	 Conversões	 forçadas,	
sequestros,	locais	de	culto	danifica-
dos, violência sexual e homicídios 
são práticas opressivas a que as 

violência contra minorias religiosas é contínua e constante
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“‘Deixai vir a mim as crianças’, disse jesus. E poderíamos 
acrescentar ‘e não as afasteis’. A diminuição da 

maioridade penal é desserviço. Saiamos ao encontro das 
pessoas e estendamos a mão, não as descartemos”

Dom Leonardo Steiner,	secretário	geral	da	CNBB,	sobre	a	PEC	nº	
171/1993,	que	propõe	a	redução	da	maioridade	penal	de	18	para	16	anos.
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“O Oriente Médio é o berço do cristianismo. Perturba-nos 
profundamente que essas antigas comunidades cristãs 

estejam sendo ameaçadas de extinção”

Dom Bernardito Auza, observador permanente da Santa Sé na ONU, sobre 
as	condições	das	vítimas	de	ataques	e	de	abusos	com	base	religiosa	ou	

étnica no Oriente Médio, durante reunião do Conselho de Segurança da ONU.

“O presidente e o Papa continuarão o diálogo sobre seus 
valores compartilhados e compromissos sobre uma ampla 
série de temas, incluindo o cuidado dos marginalizados e 

pobres; o aumento das oportunidades econômicas para 
todos; proteger minorias religiosas e promover a liberdade 

religiosa no mundo”

Comunicado da Casa Branca, sede da presidência americana, sobre a visita 
do	Papa	Francisco	aos	Estados	Unidos,	em	setembro	deste	ano.

“Esta é a casa de vocês, as portas 
estão abertas a todos. Rezem 

por mim. Preciso das orações de 
pessoas como vocês”

Papa Francisco,	ao	receber	cerca	de	150	
moradores de rua na Capela Sistina.
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“não podemos deixar de lhes 
agradecer por terem cultivado e 
tenazmente defendido um ideal 

de vida cristã bonito e edificante, 
do qual toda a cristandade se 

beneficiou, inclusive por meio do 
silencioso instrumento do ícone”

Pe. Raniero Cantalamessa,	pregador	da	Casa	Pontifícia,	pedindo	que	os	latinos	
dirijam	o	seu	olhar	para	a	Igreja	do	Oriente,	“a	fim	de	enriquecer	e,	em	parte,	

corrigir o nosso modo difuso de conceber a redenção operada por Cristo”.

Divulgue os eventos importantes
de sua paróquia nesta seção.

Entre em contato: 
publicidade@avemaria.com.br
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MARIA nA DEvOçãO POPuLAR

Eis um título aplicado a Nos-
sa Senhora não tão conheci-
do	no	Brasil:	Nossa	Senhora	

das Portas.
Encontramos esse título na 

França,	na	região	de	Chateauneuf-
-du-Faou.	 Diz	 a	 tradição	 que	 um	
lenhador encontrou por acaso uma 
imagem de Nossa Senhora, por vol-
ta	 do	 ano	 1400.	 Ele	 deduziu	 que	
seria venerada como “a guarda das 
portas da cidade”. Assim os mora-
dores da região acreditaram e o 
Duque João V construiu um templo.

 A padroeira é Nossa Senhora 
das	Portas.	Supõe-se	que	essa	cida-
de estaria cercada por muralhas, 
como era costume na Antiguida-
de. Por estar perto das portas da 
cidade, recebeu esse nome. Os he-
reges o destruíram, mas novamen-
te	foi	erguido.	Em	1909,	a	imagem	
foi	coroada.	 	No	dia	15	de	agosto,	
em que lembramos a Assunção de 
Nossa Senhora e também no dia 8 
de	 dezembro,	 festa	 da	 Imaculada	
Conceição,	realizam-se	procissões	
muito concorridas. A padroeira é 
Nossa Senhora das Portas.

Outro sugestivo título é Nossa 
Senhora da Porta da Vila. Encon-
tra-se em Portugal, na Paróquia de 
Melgaço. Esta cidade está situada 

no Distrito de Viana do Castelo 
Norte e tem, aproximadamente, 
1500	habitantes.

Há ainda o título de Nossa Se-
nhora das Portas do Céu, clara-
mente uma variante da mesma de-
voção.	Aparece	nas	publicações	de	
Frei	 Bartolomeu	 Ribeiro,	 francis-
cano,	quando	ele	 expõe	no	artigo	
“Ladainha Mariana dos Portugue-
ses” que foi publicado no segundo 
volume	em	1956,	da	revista	de	sua	
Ordem.

A ladainha lauretana contém 
uma invocação dizendo “Porta do 
Céu, rogai por nós”.

A esse título de Nossa Senho-
ra, e a todos os demais, podemos 
dizer	como	o	Pe.	Quinto	Davi	Bal-
dessar:	“Todos	os	títulos	aplicados	
a Nossa Senhora, nos encantam. A 
sublimidade da doutrina que eles 
encerram lembra-nos a grandeza 
das	relações	entre	a	Mãe	de	Deus	e	
seu	Divino	Filho.		Outros	nos	arre-
batam e entusiasmam para subir 
mais perto de Deus no aperfeiço-
amento espiritual, porque sendo 
Maria simples criatura humana, 
foi heroica na prática das mais 
peregrinas virtudes. Outros ainda 
nos evocam àqueles tempos idos 
de grande fervor mariano, em que 

por pe. roque Beraldi, cmf

nossa Senhora 
das Portas

Oração 

Valha-nos, ó Deus, a inter-
cessão da sempre Virgem Ma-
ria, para que, livres de todos os 
perigos, vivamos em vossa paz. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso	Filho,	na	unidade	do	Es-
pírito Santo. Amém!

os cristãos dos primeiros séculos 
recorriam à Mãe de Deus como à 
sua própria Mãe do Céu. Outros, 
enfim,	 reacendem	 a	 intensidade	
do amor íntimo que todos deve-
mos a Jesus Cristo, o Redentor 
da humanidade, vítima perene 
junto do Pai, desde o Calvário até 
nossos altares, que Nossa Senho-
ra	 nos	 apresenta	 como	 seu	 Filho	
ternamente amado, junto do qual 
realiza sem cessar a sua valiosa 
mediação”.
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cando ídolos. O grande causador da 
desordem é a ganância, que por sua 
vez gera injustiça. Tudo que gera 
cultura de morte fere a paz, provo-
ca crise e dor.

Onde Maria se insere neste con-
texto? Qual sua mensagem para 
o homem sedento de paz? Desde 
1981, na pequena cidade de Med-
jugorje,	 na	 Bósnia	 e	 Herzegovina,	
Nossa Senhora vem se apresentando 

Rainha da PazRainha da Paz

A    paz é fruto da comunhão 
com Deus e só pode ser ge-
rada no amor. Quanto mais 

se ama, mais a vivência da paz tor-
na-se uma realidade.  

A partir disto, podemos enten-
der o caos social, os problemas 
nas	 relações	 interpessoais	 e	 con-
sequentemente a desordem que o 
pecado causa no homem. Quando a 
vida perde a centralidade em Deus, 

abrem-se as portas para o desequi-
líbrio. 

A paz não é só ausência de con-
flitos,	mas	a	tomada	de	consciência	
de	que	todos	somos	filhos	de	Deus,	
imagem e semelhança do Criador. 
O maior problema da violência é 
decorrente da falta de Deus no co-
ração. Ao fazer-se ‘deus’, o homem 
rompe com o sagrado e passa a 
reger-se por seus interesses fabri-

por pe. nilton Boni, cmf

“E tão nobre bem é a paz, que mesmo entre as coisas terrenas e mortais 
nada existe mais grato ao ouvido, nem mais desejável ao desejo, nem 

superior em excelência” (Santo Agostinho)
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A bem-aventurada Maria, Rai-
nha da Paz, estimula-nos a traba-
lhar pela paz e a promovê-la em 
todos os tempos e lugares. A paz 
é uma atitude que deve nortear a 
vida de cada cristão para que sejam 
autênticos exemplos do Ressusci-
tado no caos social, sem desanimar 
e sem perder a esperança.

A primeira luta para que a paz 
seja possível é conosco. Sem con-
versão, sem mudança sincera de 
vida, a paz será sempre uma ideo-
logia. Ela deve antes de tudo acon-
tecer em nós e assim irradiar para 
o mundo. Peçamos ao Coração de 
Maria que nos acompanhe na ca-
minhada pela paz com a vela acesa 
do Espírito Santo e a bandeira do 
amor.

padrenilton@pcormaria.com

como a Rainha da Paz. Em suas 
aparições	 ao	 longo	 do	 cristianis-
mo, Maria pede que rezemos pela 
paz no mundo e pela unidade de 
todos os povos. Este é o maior de-
sejo daquela que participou desde 
o início da obra da Redenção. Sua 
fé fortalecida pelo Espírito Santo é 
sinal de comunhão com Deus e pre-
sença sempre ativa na comunidade 
humana. 

A paz que Maria nos ensina ul-
trapassa o entendimento, pois vem 
do	Altíssimo,	vem	do	Filho,	vem	da	
alegria de dizer constantemente 
sim a Deus. Quando damos con-
sentimento para que Deus atue 
em nós, a paz é permanente. A 
paz de Maria é obra do Redentor. 
Ela é a Rainha da Paz, sinal divino 
nos	corações	perturbados	e	cheios	
de ódio. Maria ensina que a paz é 
conquistada com esforço, brota da 

responsabilidade de cada um em 
gerar um mundo novo onde brilha 
a verdadeira face do sagrado. A Rai-
nha da Paz guarda em seu coração 
o amor e a ternura, mesmo tendo 
sido traspassada pela dor.

A Rainha da Paz nunca se re-
voltou contra os algozes de Jesus, 
nunca alimentou vingança e nem 
raiva	pela	morte	do	Filho.	Sempre	
testemunhou silenciosa e tranqui-
lamente a caminhada do Salvador, 
guardando tudo em seu coração 
forte. Ela nos ensina que deve-
mos combater o mal e a violência 
com atitudes de fé, oração e amor 
ao próximo. Ela rompe com a lei 
de talião – “olho por olho, dente 
por dente” – e nos faz enxergar 
o	 Evangelho	 ensinado	 por	 Jesus:	
“bem-aventurados os pacíficos por-
que serão chamados filhos de Deus” 
(Mt	5,9).

Rainha da Paz
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São Filipe 

néri
O apóstolo de Roma (1515-1595)

Celebrado em 26 de maio 

Filipe	 Néri	 nasceu	 em	 Flo-
rença	 em	 1515.	 Ainda	me-
nino, perdeu antes a mãe e 

depois o irmão mais velho, mas o 
amor da madrinha e a companhia 
das duas irmãzinhas não permiti-
ram	que	a	tristeza	fizesse	morada	
no seu coração e perturbasse sua 
infância.

No famoso convento de São 
Marcos, os padres dominicanos 
lhe transmitiram o amor aos es-
tudos e a admiração pelo espírito 
reformador de Savonarola.

A família vivia de uma forma 
muito modesta. Para as duas me-

ninas	não	foi	difícil	encontrar	ma-
rido,	e	Filipe,	 já	com	17	anos,	en-
controu trabalho em Cassino com 
seu tio, que era comerciante.

Mais que o trabalho, o que lhe 
atraía a atenção era a abadia bene-
ditina situada no cimo do monte, à 
qual subia de boa vontade todas as 
vezes que contava com algum tem-
po livre, tornando-se logo amigo 
do ilustre monge Eusébio de Evoli, 
que se tornou seu diretor espiritu-
al e mestre. 

Permaneceu só três anos com 
seu tio em Cassino; dali, dirigiu-se 
para Roma. Uma cidade cravejada 

de	santos	como	Inácio	de	Loyola	e	
os seus primeiros companheiros, 
Caetano de Thiene e a sua recen-
te e rigorosa congregação, Carlos 
Borromeu	e	o	grupo	dos	seus	ami-
gos, Camilo de Lellis e os seus ad-
miráveis ministros dos enfermos.

Filipe	chegou	a	Roma	em	1534,	
encontrou refeição e alojamento 
na	casa	de	um	fiscal	pontifício,	tor-
nando-se preceptor dos seus dois 
filhos.	 Ao	 mesmo	 tempo	 passou	
a frequentar a universidade dos 
jesuítas, a Sedes Sapientiae, para 
completar a sua formação cultu-
ral. Tomando a sério a sua tarefa 
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de preceptor, descobriu o método 
educacional que depois aplicará 
durante toda a sua vida e deixa-
rá	 como	 herança	 aos	 seus	 filhos:	
educar na alegria, usando todos os 
meios colocados à disposição pela 
providência e pela criatividade hu-
mana, como os jogos, os passeios 
e as visitas aos museus para admi-
rar e fruir as obras de arte, o canto 
e a música.

Com	 estes	meios,	 Filipe	 atraía	
para si os jovens de todos os es-
tratos sociais, mesmo os mais 
aban donados que de outra forma 
seriam presas da delinquência, e 
os educava através do desenvol-
vimento de suas boas qualidades 
e tornando para eles atraente e 
agradável a religião. 

Um globo de fogo
Apesar de estar envolvido com 

o trabalho, o apostolado e o estudo, 
Filipe	cultivava	com	cuidado	a	sua	
união com Deus. O seu lugar prefe-
rido para se retirar e orar eram as 
catacumbas, que lhe recordavam os 
tempos heroicos do cristianismo. E 
foi exatamente nas catacumbas de 
São Sebastião que, em Pentecostes 
do	ano	1544,	o	Espírito	Santo	apa-
receu para ele como um globo de 
fogo que lhe penetrou o coração. O 
que aconteceu naquele momento 
não	podemos	saber,	porque	Filipe,	
poucos dias antes de morrer, quei-
mou todos os seus escritos. 

Naquele tempo, as mulheres e 
os homens espiritualmente mais 
sensíveis aos problemas da reforma 

da	Igreja	começavam	reformando,	
antes de tudo, a própria vida e se 
dedicando às obras de misericór-
dia.	 Também	 Filipe	 sentiu	 forte	
este chamado do Espírito Santo e 
com um grupo de amigos fundou a 
Confraria da Santíssima Trindade, 
que cuidava dos peregrinos, tão 
numerosos em Roma, e dos muitos 
doentes, que saíam dos hospitais 
da cidade, e das pessoas abando-
nadas nas ruas. 

Ao lado das obras de assistên-
cia,	Filipe	começou	a	desenvolver	
também a formação espiritual e 
cultural de seus amigos, especial-
mente	 a	 catequese,	 a	 confissão	 e	
a direção espiritual e a adoração 
eucarística.	Foi	para	cumprir	bem	
estas tarefas que, aceitando o con-
selho de seu confessor, fez-se or-
denar	sacerdote	no	ano	de	1551	e	
foi morar no internato eclesiásti-
co no quarteirão conhecido como 
“Regola”, no coração da cidade.

O oratório secular
Naquele tempo, em Roma, eram 

numerosas as pessoas que dese-
javam empenhar-se na vida es-
piritual, mas sem entrar em uma 
ordem	 religiosa.	 Para	 eles	 Filipe	
concretizou uma das suas ideias 
mais	 geniais:	 o	 Oratório	 secular.	
Atraídos pela sua espiritualida-
de, tão humana e evangélica ao 
mesmo tempo, acorriam para 
ele pessoas do povo e pessoas da 
nobreza,	artesãos	e	profissionais,	
padres e leigos, jovens e anciãos, 
e todos se sentiam realizados. 
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O Oratório não era só um lugar 
de encontro e de formação espi-
ritual para pessoas humildes, mas 
suscitava e formava genialidades 
de grande talento, personalida-
des que se tornaram célebres pela 
ciência e santidade. Entre estes 
recordamos	Barônio	que,	 sob	 in-
centivo	de	Filipe,	 escreveu	os	 fa-
mosos Annali Ecclesiastici (Anais 
Eclesiásticos) e se  tornou cardeal 
e	prefeito	da	Biblioteca	Vaticana;	
Ancina, que colaborou com São 
Francisco	 de	 Sales	 na	 renovação	
da	Igreja	em	Savoia;	Animuccia	e	
Palestrina, que deram uma con-
tribuição importantíssima à mú-
sica	 polifônica	 e	 ao	 nascimento	
do Oratório Musical; Severano e 
Bósio,	que	com	a	ajuda	do	cardeal	
Carlos	Borromeu	iniciaram	os	es-
tudos de arqueologia cristã.

Mestre de vida cristã
Mas	 o	 campo	 no	 qual	 Filipe	

se distinguiu de modo particular 
foi a direção espiritual. Tornou-se 
célebre a esse respeito um aconte-
cimento. Enquanto atendia um ho-
mem pobre, avisaram-lhe da che-
gada de um cardeal que desejava 
lhe	falar.	Filipe,	sem	se	incomodar	
nem	um	pouco,	 respondeu:	 “Diga	

ao senhor cardeal que espere, por-
que agora estou ocupado com o 
Senhor Jesus Cristo. Assim que eu 
terminar o receberei”.

Homem meigo, mas decidido
Filipe	 era	 também	 muito	 co-

nhecido	pela	sua	firmeza	também	
com pessoas de elevada condição 
social, quando se tratava de de-
fender a justiça ou quando se tra-
tava de corrigir erros que acarre-
tavam danos para a comunidade. 

Foi	 inflexível	 com	o	Papa	Cle-
mente	 VIII.	 Quando	Henrique	 de	
Navarra, para poder se tornar 
rei	 da	 França,	 abjurou	 sua	 pre-
cedente fé calvinista, o Papa não 
acreditava na sinceridade de tal 
conversão e não queria aceitar 
sua abjuração. Essa atitude in-
transigente, porém, poderia ter 
consequências desastrosas para a 
Igreja	e	para	a	França.	Filipe	disse	
a	Barônio,	confessor	do	Papa,	que	
enquanto	o	pontífice	se	mantives-
se nessa atitude intransigente em 
relação ao rei não podia exigir a 
absolvição dos seus pecados.

Finalmente,	 logo	 depois	 da	
morte	 de	 Filipe,	 o	 Papa	 aceitou	
o conselho que o santo lhe dera, 
evitando	assim,	na	França,	o	peri-

go de um cisma. O rei profunda-
mente grato, depois da morte de 
Filipe,	empenhou-se	por	apressar	
a	 causa	da	beatificação	 e	 procla-
má-lo	copadroeiro	da	França.

A comunidade dos padres
Do Oratório secular, nasceu 

espontaneamente a respectiva 
comunidade sacerdotal formada 
pelos primeiros companheiros de 
Filipe,	 tornando-se	 também	 eles	
sacerdotes. 

Os padres do Oratório não es-
tavam ligados por votos, como 
acontece com os religiosos, mas 
só aos trabalhos assumidos pela 
ordenação presbiteral e viviam 
vida comum, unidos entre si pela 
caridade fraterna. Uma vida orde-
nada, sem as práticas particulares 
de penitência e no ensinamento 
da liberdade cristã e da simplici-
dade evangélica.

Um  elemento da espirituali-
dade	evangélica	de	Filipe	que	se	
vivia no Oratório era a alegria, 
fruto de uma vida em confor-
midade com a vontade de Deus. 
Para	 Filipe,	 um	 santo	 triste	 era	
um triste santo. Também a sim-
plicidade do evangelho. Ele pos-
suía	 a	 simplicidade	 de	 Francisco	
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de Assis atualizada para os tem-
pos modernos, que às vezes sur-
preendia e divertia ao mesmo 
tempo. 

Quando lhe levaram, em nome 
do Papa, o chapéu cardinalício, não 
só não aceitou a nomeação para 
cardeal, mas perguntou brincando 
quanto se poderia ganhar venden-
do aquele belíssimo ornamento.

Entregou-o a seguir aos rapa-
zes do Oratório, para que brin-
cassem com ele. Por seu mérito, a 
pregação perdeu o tom empolado 
e pomposo, e o canto sacro tor-
nou-se mais popular. Para os seus 
padres quis um hábito simples, 
mas  digno, de modo que pudes-
sem se apresentar tanto entre as 
pessoas simples quanto nos palá-
cios dos nobres e na cúria papal 
sem atrair particular atenção.

Toda	a	espiritualidade	de	Fili-
pe pode ser resumida nesta frase 
que ele gostava de repetir sempre 
aos	seus:	“A	nossa	única	regra	é	o	
amor”.

Em	maio	do	ano	de	1595,	já	na	
idade	de	80	anos,	Filipe	adoeceu	
gravemente e, pensando no Se-
nhor	crucificado,	dizia:	“Tu,	Jesus,	
na cruz, e eu em um leito limpo 
com tantas pessoas ao redor que 

cuidam de mim!”. Morreu no dia 
26	de	maio	desse	mesmo	ano.

Sua	 obra	 não	 só	 se	 havia	 fir-
mado em Roma, mas também em 
Nápoles, em San Severino e em 
Fermo,	 e	 não	 demorou	 muito	 a	
transpor	os	 limites	da	 Itália	e	da	
Europa:	 foi	retomada	com	suces-
so pelo cardeal Newman e difun-
dida		na	Inglaterra.

Logo	após	a	sua	morte,	Filipe	
foi aclamado santo pelos roma-
nos e o Papa iniciou logo a seguir 
o processo, declarando-o beato 
no	ano	de	1610	e	santo	em	1622.	

Filipe	 foi	 um	 grande	 refor-
mador, mas do seu jeito. Ele que 
tanto amava Savonarola a ponto 
de julgá-lo um santo e ler seus 
escritos, adotou para si um esti-
lo	 diverso:	 em	 vez	 do	 ímpeto	 do	
profeta, seu compatriota preferia 
a	firmeza	cheia	de	caridade,	uma	
caridade que comumente se apre-
sentava revestida de bom humor. 
Combatia os abusos mais com o 
exemplo do que com a palavra; 
respeitava	 as	 instituições,	 mas	
não esperava muito delas. Costu-
mava	dizer:	“É	possível	restaurar	
as	 instituições	 com	 a	 santidade,	
mas não se restaura a santidade 
com	as	instituições”.
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por pe. Luís erlin, cmf

Os ex-votos e a 
Revista Ave Maria 

O ser humano é religioso por 
essência. Mesmo que não 
professe uma crença espe-

cífica,	ou	que	se	julgue	sem	religião,	
existe sempre uma tentativa de dar 
explicações	para	os	grandes	misté-
rios da vida.

Em todas as partes do mundo, 
em diferentes etapas da história 

da humanidade, presenciamos as 
mais	 inúmeras	 manifestações	 de	
devoção.	 A	 crença	 metafísica	 co-
loca os seres humanos sobre a re-
gência de uma força superior, seja 
ela qual for; com essa força que 
acreditamos reger nossa existên-
cia, criamos formas de comunica-
ção, de entendimento entre o que 

somos – com nossas fragilidades e 
deficiências	–	e	esse	poder	ou	força	
extramatéria. 

Nas	 civilizações	 antigas,	 essa	
comunicação entre o sagrado e o 
humano encontrou na arte uma for-
ma	 de	 expressão.	 Construções	 ar-
quitetônicas	na	China,	Egito,	Meso-
potâmia,	Império	Romano	e	até	nos	

O ato sagrado de pagar uma promessa
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povos milenares pré-colombianos 
sinalizam	 a	 edificação	 de	 templos	
ou totens, como reverência e forma 
de submissão àquilo ou àquele(s) 
que ganharam status de sagrado. 

É sagrado tudo aquilo que me-
rece veneração; venera-se algo que 
se julga ser superior. Assim com-
preendemos a necessidade de es-
tabelecer comunicação com essa 
força superior através de inúmeras 
formas, como as citadas constru-
ções,	as	pinturas,	as	esculturas,	os	
amuletos ou objetos que carrega-
mos de simbolismo e referência, e 
que por sugestão da fé nos ligam ao 
transcendente.  

Neste desejo de comunicação 
com o divino, o ser humano, den-
tro do imaginário de sagrado, criou 
formas de se relacionar e de se 
aproximar com essa força conside-
rada superior. 

Diferentemente do que pensa-
mos, o ex-voto não é uma prática 
que nasceu no cristianismo, apesar 
de ser uma realidade tão presente 
no catolicismo popular. Ele já exis-
tia	 em	 religiões	 primitivas,	 como	
forma de comunicação direta com 
o sagrado. 

A palavra “voto” vem do latim 
votus e os dicionários são unâni-

mes	ao	afirmarem	a	sua	etimologia,	
bem	como	o	seu	significado:	“pro-
messa”, “desejo”. Votus é o particí-
pio passado de vovere, “prometer, 
dedicar algo a”. 

No âmbito religioso, existem vá-
rios	tipos	de	votos	feitos	pelos	fiéis	
ao divino. O voto expressa que esta-
mos sob a tutela de algum ser que, 
no nosso entender ou na compre-
ensão	do	fiel,	é	maior	do	que	nós.	

Faz-se	um	voto	ou	uma	promes-
sa por vários motivos; um deles é o 
enriquecimento espiritual na busca 
de perfeição. As pessoas que creem 
desejam que seus pecados, ou aqui-
lo que os separa da divindade, se-
jam atenuados, por isso fazem vo-
tos de serem melhores, de viverem 
essa ou aquela virtude. Também se 
fazem votos na busca de cura dos 
males	físicos,	doenças	e	enfermida-
des. Outra forma de voto é o pedido 
de proteção divina. 

O	voto	 sempre	pressupõe	uma	
resposta	do	fiel	para	com	a	benevo-
lência do sagrado, ou seja, sempre 
é	acompanhado	de	uma	promessa:	
“se eu receber isso, eu faço aquilo”. 
Seria quase uma “barganha” espiri-
tual. 

O ex-voto é o cumprimento des-
sa	promessa.	O	prefixo	ex também 
vem	do	 latim	e	significa	“pôr	para	

fora”. Assim, compreendemos o real 
significado	 do	 ex-voto.	 Quando	 a	
promessa	é	feita,	significa	que	exis-
tiu	um	“contrato”	(firmado	pela	fé)	
entre o devoto e o sagrado, feito 
internamente, em oração. Pode ser 
que outras pessoas saibam e até 
participem da promessa, porém 
quase sempre ela é individual. 

O acordo brota da fé daque-
le que quer receber a graça com 
aquele que pode dar a graça. Por 
isso, a promessa quase sempre é 
um	segredo	que	o	fiel	guarda	para	
si, em seu íntimo. Quando a graça 
é alcançada e o “milagre” realizado, 
é hora de externar a gratidão, co-
locar para fora como testemunho, 
para os outros, do que a divindade 
fez em seu favor. Os ex-votos são o 
cumprimento externo da graça re-
cebida, e tentam materializar em 
símbolos	 imagéticos	 o	 beneficio	
recebido. 

O ex-voto estabelece uma co-
municação do devoto com a divin-
dade, mas sobretudo, do devoto 
com as demais pessoas. Existe um 
entendimento através do cum-
primento dessa promessa que 
um “milagre” aconteceu na vida 
daquele indivíduo. As peças nem 
sempre têm valor em si, pois geral-
mente elas são confeccionadas de 

Páginas da Revista Ave Maria nas décadas de 1950 e 1960, quando a publicação de ex-votos atingiu seu auge

Placa de mármore com a inscrição de agradecimento ao 
deus Asclépio exposta no British Museum, em Londres 
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material simples. O valor está no 
significado,	no	que	representam.

Se	o	milagre	foi	em	benefício	da	
cabeça,	por	exemplo,	o	 fiel	devoto	
confecciona, manda fazer ou com-
pra uma cabeça, seja de cera, ma-
deira,  isopor etc.

Os	ex-votos	são	classificados	de	
diferentes formas e tipos. Quem fez 
essa	 classificação	 foi	 Luiz	 Beltrão,	
estudioso em Comunicação Social 
e pai dos estudos em folkcomuni-
cação (disciplina que tem como 

objetivo o estudo da comunicação 
popular e do folclore na difusão de 
meios de comunicação de massa). 
Um tipo bastante popular de ex-vo-
to	é	aquele	em	formato	de	classifi-
cado, que é publicado em jornais e 
revistas. 

A Revista Ave Maria e a
tradição dos ex-votos
Aqui	no	Brasil,	a	Revista Ave Maria 
foi pioneira na publicação dessa 
prática devocional. A revista nasceu 
em	maio	de	1898,	ou	seja,	há	117	
anos. Em outubro daquele mesmo 
ano, já vemos a primeira carta de 
um assinante comunicando uma 
graça alcançada. Durante mais de 
70	 anos,	 os	 ex-votos	 foram	 parte	
integrante e essencial das  páginas 
da revista. São milhares de relatos 
de curas e graças alcançadas por 
intermédio	 do	 Imaculado	 Coração	
de Maria e do fundador dos Missio-
nários	 Claretianos,	 Santo	 Antônio	
Maria Claret. Por força da devoção 
ao padre Claret, muitos assinantes, 
quando	tinham	filhos,	homenagea-
vam	o	santo,	colocando	no	filho	ou	

na	 filha	 um	 dos	 nomes	 de	 Claret.	
Assim,	Antônio	Claret	e	Maria	Cla-
ret tornaram-se, nas décadas de 
1930	 a	 1960,	 nomes	 bastante	 co-
muns onde a revista circulava. 

Ter contato com os ex-votos da 
Revista Ave Maria é mergulhar na 
história da religiosidade popular 
brasileira, na própria história da 
revista e, o mais bonito, na história 
de	uma	 infinidade	de	 famílias	que	
por força de sua fé, desejaram co-
municar ao mundo que foram agra-
ciadas por Deus.

Tipos de ex-voto
Os ex-votos como objetos de estudo 
científico recebem várias tipologias, 
segundo Luiz Beltrão:  

• Objetos figurativos da graça alcan-
çada (cabeça, pernas, braços);

• Objetos representativos (buquê de 
noiva, carteira de trabalho, etc);

• Objetos discursivos (placas, carta-
zes);

• Midiáticos impressos (publicados 
em jornais e revistas);

• Objetos pictóricos (aqueles pinta-
dos em quadros ou tabuinhas).

Saiba mais
Ex-Votos – A Saga Da Comunicação 
Perseguida, de Pe. Luís Erlin, cmf, 
publicado pela Editora Ave-Maria

A sala de promessas do Santuário Nacional de Aparecida (SP) recebe ex-votos de todo o Brasil

Capa da Revista Ave Maria de 22 de outubro de 1905, 
promovendo o (então) Venerável Padre Antônio Maria 
Claret, fundador dos claretianos
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MêS DE MARIA

Na	 figura	de	Maria,	 transita	
tanto a enormidade dos 
planos de Deus quanto as 

fagulhas da humanidade. Não cai-
ria nada mal certa comparação 
com	 o	 ofício	 de	 um	 detetive:	 en-
quanto	o	profissional	busca	provar	
aquilo que até então é apenas sus-
peita, Nossa Senhora faz as vezes 
de detetive da fé – quando não tem 
certeza sobre como vai se realizar 
algo, também sai em busca de si-
nais que lhe ajudem a caminhar no 
solo divino, mas busca suas provas 

por Leonardo meira

marias da igreJa, 
eco de nazaré

Postura ativa da Mãe do Senhor é exemplo para fiéis

por meio de uma atitude orante, 
ativa	e	de	entrega	confiante.

Muitas são as “Marias” no con-
texto da nova evangelização. Mu-
lheres que peregrinam num mun-
do bem diverso daquele da Virgem 
de Nazaré, haja visto que hoje 
exercem	 papéis	 de	 profissional,	
estudante, mãe e assim por diante. 
Diferenças,	porém,	que	não	signifi-
cam uma incapacidade de diálogo. 
Afinal	de	contas,	Maria	é	o	modelo	
mais apurado de vida cristã. Mas 
como a vida de uma jovem com 

Muitas são as 
Marias da nova 
evangelização, 
mulheres que 

peregrinam num 
mundo diferente da 
virgem de nazaré, 

mas mantêm a mesma 
postura ativa
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história datada há mais de dois mil 
anos pode servir de inspiração ou 
modelo para a mulher de hoje? Em 
duas	palavras:	postura	ativa.

O doutor em Mariologia, irmão 
Afonso Murad, lembra que o evan-
gelista Lucas (cap. 8) apresenta três 
atitudes fundamentais para a pes-
soa	de	fé:	ouvir,	meditar	e	frutificar	
a Palavra. “Maria é a pessoa que pri-
meiro viveu essas três qualidades”, 
assegura. Já na cena da Anunciação 
do Anjo se nota uma Maria que não 
é passiva ou boba. Ao contrário. 
“Ela acolhe a palavra de Deus, mas 
pergunta como vai acontecer isso, 
ela questiona, quer saber. Portanto, 
é uma mulher ativa. E ela termina 
o diálogo com o enviado de Deus 
dizendo:	‘Eu	quero	que	se	faça	em	
mim segundo a vontade de Deus’”, 
explicita o religioso. Tanto quando 
do nascimento de Jesus quanto no 
episódio da perda e reencontro no 

Templo, por exemplo, Maria nova-
mente tem a mesma atitude ativa 
de	meditar,	refletir,	pensar	sobre	o	
que está acontecendo.

“Maria é proposta como mode-
lo	 para	 os	 fiéis	 não	 por	 causa	 do	
tipo de vida que ela teve – que já 
está superado em muitos lugares 
–, mas porque viveu com fé ativa, 
teve consciência da realidade e 
respondeu de maneira nova. Mui-
tas vezes, as pessoas pensam que 
Maria	é	modelo	porque	ficou	den-
tro	de	casa	cuidando	do	filho.	Não!	
Hoje, as mulheres contemporâne-
as vivem coisas muito diferentes 
das que Maria de Nazaré viveu. 
Comparar a vida concreta de Ma-
ria de Nazaré com as mulheres de 
hoje não dá certo, mas pode-se 
perceber a relação entre as atitu-
des”, explica irmão Afonso.

No	Canto	do	Magnificat,	Maria	
ressalta que tem consciência da 

ação de Deus na história do seu 
Povo e compreende que fé tem 
uma profunda dimensão social. 
Por isso, fala que Deus derruba os 
poderosos de seus tronos e eleva 
os humildes, e assim por diante. 
Ela é exemplo na busca por socie-
dade justa e solidária.

Vale sublinhar esse senso de 
serviço de Maria, notado especial-
mente em duas cenas do Evange-
lho.	 Uma	 é	 a	 visita	 a	 Isabel,	 uma	
vez	que	Nossa	 Senhora	 se	dispõe	
a	 ficar	 com	 a	 prima	 que	 necessi-
ta,	e	a	outra	são	as	Bodas	de	Caná,	
quando Maria percebe que vinho 
ia acabar e pede para Jesus interce-
der na situação. “Ela é uma pessoa 
que não está simplesmente preo-
cupada com seu mundo pequeno, 
mas está atenta às necessidades 
dos outros, serve os outros. E isso 
é um valor enorme na sociedade 
contemporânea”, conclui Afonso.

“Maria é proposta como modelo para os fiéis 
porque viveu com fé ativa, teve consciência da 

realidade e respondeu de maneira nova”
(Ir. Afonso Murad, doutor em Mariologia)
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Maria Couto
Faz	11	anos	que	Manaus,	capi-

tal do Amazonas, é a terra de Maria 
Couto. A religiosa pertence à Con-
gregação Missionárias do Santo 
Nome de Maria, é psicóloga clínica 
e tem um trabalho pastoral volta-
do especialmente à evangelização 
da	juventude.	A	vida	na	Igreja	co-
meçou	em	Sinop	(MT)	e	em	1996	
ela	 fez	 a	 profissão	 religiosa	 na	
congregação à qual pertence. As 
missões	dividiram-se	entre	os	es-
tados de Mato Grosso, Amazonas 
e Paraná, nas áreas de catequese, 
liturgia, animação vocacional. 

“A cada dia estou mais conven-
cida da minha missão no trabalho 
de escuta e acolhida das pessoas 
que procuram atendimento. Não 
há	 nada	mais	 gratificante	 do	 que	
testemunhar este processo lin-

do de ver as pessoas assumindo 
sua vida e sua história”, conta. Ela 
tem um consultório na paróquia 
em que trabalha atualmente, ofe-
recendo o serviço de graça para 
a população de baixa renda. Para 
Maria Couto, a missão na região 
tem	 seus	 desafios	 próprios,	 mas	
ser instrumento de Deus no san-
tuário	amazônico	é	de	um	encanto	
inexplicável.

“Ter o nome de Maria é um pre-
sente maravilhoso que recebi dos 
meus pais. E faço parte de uma 
Congregação que tem o nome de 
Maria.	 Isso	 exige	 responsabilida-
de, compromisso com a vida e com 
o Reino. É viver cotidianamente a 
certeza de ser a ‘querida de Deus’. 
É ter como referencial de vida uma 
mulher	 confiante,	 decidida,	 segu-
ra, senhora de si mesma e, por isso, 

senhora de Deus. Sou Maria, busco 
cada dia ser sinal de Deus no mun-
do e para o mundo, assim como foi 
Maria Mãe de Deus”, conta.

Maria Graciete
Maria Graciete da Silva mora 

em Natal, capital do Rio Grande do 
Norte.	 Tem	 14	 anos	 de	 caminha-
da na Pastoral da Criança. Conta 
que visita com prazer e alegria 
cada casa, rua e família, conver-
sando com as mães e fazendo o 
acompanhamento nutricional dos 
pequenos. Há três anos, um acon-
tecimento marcou sua trajetória. 
“Graças ao nosso projeto ‘Laços 
de amor’, uma criança deixou de 
ser abortada na nossa comunida-
de. Conversei com a mãe, tirei a 
ideia da cabeça dela e hoje o meni-
no está com 3 anos e 8 meses. Pra 

MêS DE MARIA

“Sou Maria, busco a cada dia ser sinal de Deus no mundo e para o mundo, 
assim como foi Maria, Mãe de Deus”

(Maria Couto, à direita, psicóloga e religiosa da Congregação 

Missionárias do Santo nome de Maria)
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mim, é um orgulho ver ele cres-
cendo”, diz.

A líder de pastoral relata ainda 
que ministra cursos de reciclagem, 
especialmente para mulheres em 
situações	de	risco	e/ou	de	extrema	
pobreza.	 “Isso	 faz	 a	 diferença	 por-
que as mulheres estão buscando 
fonte de renda por meio disso. Além 
de contribuir com o meio ambiente, 
fazemos transformação por meio de 
vários	trabalhos	artesanais”,	afirma.

Para Maria Graciete, ter o nome 
da mãe de Jesus é uma bênção. 

“Quando criança, eu não tinha o 
menor conhecimento, mas, depois 
de adulta, quando comecei a ca-
minhar	na	Igreja...	Sinto-me	muito	
orgulhosa de carregar o nome da 
mãe de Jesus. Para tudo o que eu 
faço na minha vida, busco sempre 
o exemplo dela. O maior exemplo 
que eu busco é a caminhada no dia 
a dia, junto ao próximo, levar ale-
gria, o amor, a Palavra do Senhor, o 
Nome	do	Filho	dela,	de	Jesus,	para	
as pessoas que estão próximas a 
mim”, conclui.

“Sinto-me muito 
orgulhosa de carregar 

o nome da mãe de 
jesus. Para tudo o 

que eu faço na minha 
vida, busco sempre o 

exemplo dela”

(Maria graciete, líder da 
Pastoral da Criança em 

natal - Rn)
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Nesta bela e poética obra, Pe. Luís 
Erlin propõe  uma novena não
de nove dias, como de costume,
mas de nove meses, acompanhando
a gestação de Maria dia após dia.
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ao Nascimento de Jesus
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O COTIDIANO DE MARIA
DE NAZARÉ
Nesta obra, você vai acompanhar
todos os momentos da rotina da Mãe
de Jesus: sua vida de oração,
os cuidados com a família e seu 
relacionamento com Deus, 
apresentando-nos verdadeiros
exemplos de humildade e fé.

AS MAIS BELAS PRECES
DE NOSSA SENHORA

J. Alves
12x18 cm - 240 págs.

Por meio desta linda obra,
o autor J. Alves apresenta
uma seleção de preces
e orações para nos aproximar da 
Santa Mãe diariamente.

MARIA A ESTRELA 
DA EVANGELIZAÇÃO
A presença de Maria nas cinco
conferências gerais do CELAM
Esta obra pretende mostrar a figura
da Mãe de Jesus e nossa, não apenas
de acordo com a doutrina, mas também 
segundo a fé do povo e seu papel
na tarefa evangelizadora da Igreja.
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privilégios, aos fatos históricos,
às virtudes e aos lugares de 
devoção ou aparição de Maria.

José Cristo Rey García Paredes
16x23 cm - 416 págs.

MARIOLOGIA
Síntese bíblica, histórica
e sistemática
Dividida em três partes: bíblica, 
histórica e sistemática - a obra 
procura dar razão à nossa fé, em sua 
dimensão mariana, nos ajudando
a obter uma visão apaixonada
e inteligente do mistério de Maria.

Alfonso Milagro
11x18 cm - 263 págs.

OS CINCO MINUTOS
DE MARIA

Livro de reflexão e meditação 
mariana, em que o autor a cada 
leitura propõe ao leitor ponderar sobre 
a sua vida e realizações, meditando 
sobre a pessoa de Maria
e sua missão espiritual.

IMITAÇÃO DE MARIA
O segredo de sermos
agraciados por Deus
Este livro traz reflexões profundas
e originais sobre esse modelo
de mulher que encanta devotos, 
intriga e desperta a atenção
de estudiosos.
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importantes mensagens de Nossa 
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Piero Carletti
11x18 cm - 416 págs.

MEDJUGORJE
Um ano com Maria

POR: R$ 31,92
DE: R$ 39,90

MARIA DESATADORA
DOS NÓS
Novena e orações

Equipe da Editora Ave-Maria
10x14 cm - 112 págs.
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a obra traz uma novena na qual é 
possível, através da fé e da intercessão 
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mal e abrir o nosso coração à Palavra 
de Deus.
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PALAvRA DO PAPA

da redação*

sejamos cristãos
sem “mas”!

“Na Escritura vê-se um povo 
descontente”,	 frisou	 Francisco,	 “e	
a maledicência é uma saída deste 
descontentamento. Na sua insatis-
fação, desabafam, mas não se dão 
conta de que com este compor-
tamento envenenam a alma. Por-
tanto, eis a chegada das serpentes, 
porque assim, como as serpentes 
com o seu veneno, neste momento, 
o povo estava com a alma envene-
nada”.

“Também Jesus fala sobre a 
mesma atitude, deste modo de es-
tar descontente, insatisfeito”. Refe-
rindo-se a excertos do Evangelho 
de	Mateus	 (11,	17)	e	de	Lucas	 (7,	
32),	o	pontífice	evidenciou:	“Jesus,	
quando	fala	desta	atitude,	diz:	‘Mas	
quem vos compreende? Sois como 
os	 jovens	 na	 praça:	 tocamos	 mú-
sicas e não dançastes; entoamos 
cânticos de lamento e não choras-
tes.	Mas	nada	vos	satisfaz?’.	 Isto	é,	
o problema não era a salvação, a 
libertação, porque todos queriam 
isto;	mas	era	o	estilo	de	Deus:	não	

apreciavam o som de Deus para 
dançar; nem os lamentos de Deus 
para chorar. Então o que queriam? 
Queriam agir segundo o seu pensa-
mento, escolher o próprio caminho 
de salvação. Mas aquela estrada 
não levava para lugar algum”, expli-
cou o Papa.

Uma atitude que encontra-
mos ainda hoje. “Também entre os 
cristãos, quantos estão envenena-
dos por este descontentamento? 
Ouvimos	 dizer:	 ‘Sim,	 é	 verdade,	
Deus é bom, somos cristãos sim, 
contudo...’”. São aqueles que não 
completam a abertura do coração 
à salvação de Deus e exigem condi-
ções;	os	que	dizem:	‘Sim,	quero	ser	
salvo, mas por este caminho’. É des-
te	modo	que	o	coração	fica	envene-
nado. O coração dos cristãos tíbios 
que têm sempre algo do qual se la-
mentar:	 	 ‘Senhor,	mas	por	que	me	
fizeste	 isto?’.	Mas	 salvou-te,	 abriu-
-te a porta, perdoou-te muitos pe-
cados. ‘Sim, é verdade, mas...’. Assim 
é	 o	 israelita	 no	 deserto:	 ‘Gostaria	

OSanto Padre considerou que 
não devemos colocar ob-
jeções	àquilo	que	o	Senhor	

nos dá e devemos renunciar a uma 
atitude defensiva, chamada por ele 
de	“sim,	mas…”.

veneno e salvação
Partindo da leitura do Livro dos 

Números em que os hebreus se re-
belam contra as canseiras da fuga 
no deserto, o Santo Padre recordou 
que muitos deles acabaram mordi-
dos e mortos por serpentes vene-
nosas e foi a oração de Moisés com 
um cajado envolto por uma serpen-
te – simbolizando profeticamente a 
Cruz de Cristo – que se tornou sal-
vação do veneno.

“Provavelmente preferiam um 
mago que com uma varinha mági-
ca os libertasse e não um Deus que 
os fazia caminhar e que de certo 
modo, fazia com que ganhassem a 
salvação ou pelo menos merecê-la 
em	parte”,	afirma	o	Papa.

Em uma de suas meditações matutinas na Casa Santa Marta, o Papa 
Francisco exortou os cristãos a aceitarem a vida e os mil modos que Deus 

oferece para a nossa salvação 
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de água, pão, que é o que aprecio, 
não este alimento leve. Estou en-
joado’. E também nós muitas vezes 
dizemos que estamos enjoados do 
estilo divino.”

Francisco	 frisou	 ainda:	 “Não	
aceitar o dom de Deus com o seu 
estilo é pecado; é veneno; isto en-
venena-nos a alma, tira-nos a ale-
gria, não nos deixa caminhar”.

E como resolve isto o Senhor? 
“Com o mesmo veneno, com o mes-
mo	 pecado:	 ele	 próprio	 assumiu	
sobre si o veneno, o pecado e foi 
elevado. Deste modo cura esta fra-
queza da alma, este ser cristão pela 
metade, este ser cristão sim, mas...”. 

A cura, explicou o Papa, só 
acontece se olharmos para a cruz, 
olhando para Deus que assume os 
nossos	 pecados:	 “o	 meu	 pecado	
está ali”. Mas quantos cristãos mor-
rem no deserto da própria tristeza, 
da murmuração, do não querer o 
estilo	 de	 Deus.	 Esta	 é	 a	 reflexão	
para	 cada	 cristão:	 enquanto	 Deus	
nos salva e mostra como nos salva, 
eu não sou capaz de tolerar um pou-
co uma estrada de que não gosto. 

É este o egoísmo que Jesus repre-
ende à sua geração, que dizia de 
João	Batista:	“Mas	era	um	endemo-
ninhado!”.	“Quando	veio	o	Filho	do	
homem,	definiram-no	um	‘glutão’	e	
um ‘bêbado’. Quem vos compreen-
de?”,	 disse	 o	 Papa,	 acrescentando:	
“Também eu, com os meus capri-
chos espirituais diante da salvação 
que me oferece Deus, quem me en-
tende?”.

Ao	 final	 de	 sua	 meditação,	
Francisco	faz	um	convite	aos	fiéis:	
“Olhemos para a serpente, o ve-
neno no corpo de Cristo, o veneno 
de todos os pecados do mundo e 
peçamos a graça de aceitar os mo-
mentos	difíceis;	de	aceitar	o	estilo	
divino de salvação; de aceitar tam-
bém este alimento tão leve do qual 
se	 lamentavam	os	 judeus:	 a	 graça	
de aceitar os caminhos pelos quais 
o	 Senhor	 me	 conduz”.	 Francisco	
concluiu	 desejando	 que	 fiquemos	
todos longe  da tentação de sermos 
“cristãos sim, mas...”.

*Meditação publicada originalmente no 
L’Osservatore Romano, ed. em português.

Os cristãos “sim, mas” são aqueles que não 
completam a abertura do coração à salvação de 
Deus e exigem condições; os que dizem: “Sim, 

quero ser salvo, mas por este caminho”
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Na	 Profissão	 de	 Fé,	 confes-
samos:	“Creio	em	Deus	Pai	
todo-poderoso, criador do 

céu e da terra...”. Deus é Pai todo-
-poderoso, sua paternidade e seu 
poder iluminam-se mutuamente. 
Ele mostra sua onipotência pater-
nal pela maneira como cuida de 
nossas	 necessidades:	 “Serei	 para	
vós um pai e vós sereis para mim 
filhos	e	 filhas,	diz	o	Senhor	Todo-
-poderoso”	(2Coríntios	6,18).

Mas, diante da própria onipo-
tência, Deus nos apresenta o mis-
tério de sua aparente impotência, 
sobretudo quando estamos envol-
vidos	em	alguma	situação	difícil.	A	
fé em Deus pode ser posta à prova 
ante o sofrimento, e até pode pa-
recer que Deus está ausente e in-
capaz de impedir o mal.

Se Deus Pai todo-poderoso, cria-
dor do mundo ordenado e bom, 
cuida de todas as suas criaturas, 
por que então as tragédias acon-
tecem? 

Para esta pergunta tão inevitá-
vel, não há uma resposta pronta. É 
o conjunto da fé cristã que constitui 

a resposta e nos ajuda perceber a 
bondade da criação, o drama do 
pecado, o amor paciente de Deus, 
que sempre se antecipa ao ho-
mem,	 a	 redenção	 de	 seu	 Filho,	 o	
dom do Espírito Santo, a força dos 
sacramentos etc.

Deus concede que participe-
mos livremente de sua providên-
cia,	 confiando-nos	 a	 responsabi-
li dade de cuidar da terra e do 
próximo. Dá inteligência e liber-
dade para completar a obra da 
criação e aperfeiçoar sua harmonia 
para o bem comum. Não podemos 
esquecer que muitas tragédias po-
deriam ser evitadas se usássemos 
nossa liberdade com mais respon-
sabilidade.

Não temos respostas para to-
das as coisas, mas São Paulo nos 
conforta e nos indica um caminho 
de	 esperança:	 “Tenho	 para	 mim	
que os sofrimentos da presente 
vida não têm proporção alguma 
com a glória futura que nos deve 
ser manifestada. Por isso, a criação 
aguarda ansiosamente a manifes-
tação	dos	 filhos	de	Deus.	 [...]	Pois	

sabemos que toda a criação geme 
e sofre como que dores de parto 
até o presente dia. Não só ela, mas 
também nós, que temos as primí-
cias do Espírito, gememos em nós 
mesmos, aguardando a adoção, a 
redenção do nosso corpo. Porque 
pela esperança é que fomos sal-
vos”	(Romanos	8,18-25).

“Meu Deus eu não te entendo, 
mas	 mesmo	 assim	 confio	 em	 ti”.
Essa pequena oração pode ser a 
síntese	de	uma	atitude	de	confian-
ça no Deus todo-poderoso, sobre-
tudo	 diante	 de	 certas	 situações	
que não compreendemos e nem 
mesmo podemos mudar.

Fontes:	Bíblia Sagrada Ave-Maria 
e Catecismo da Igreja Católica

Se Deus é 
onipotente, não 
caberia a Ele 
evitar as 
tragédias?

Revista AM_maio 2015.indd   32 08/04/2015   12:09:05



Revista AM_maio 2015.indd   33 08/04/2015   12:09:08



DEUS NÃO SE CANSA DE NÓS
10º domingo do Tempo Comum – 7 de junho

1ª leitura - Gn 3,9-15
Queda dos seres humanos e 

a esperança
A narrativa sobre a desobediência 

de Adão e Eva às recomendações de 
Deus repete-se conosco. O orgulho 
que se apossa de nós quando somos 
tentados a desobedecer aos manda-
mentos de Deus é uma ideia que inva-
de nosso coração, como uma serpen-
te que penetra sorrateiramente e nos 
conduz à prática do mal.

Quando caímos, sabemos que pra-
ticamos algo indevido. E em vez de 
olharmos a Deus como um amigo, 
fugimos dele. Ele, porém, não se can-
sa de nós, e seguidamente nos fala à 
consciência para que voltemos para 
Ele.

Quando erramos, nossa primei-
ra defesa é colocar a culpa em nossos 
irmãos. Requer-se muita abertura de 
coração para ter coragem de dizer: 
“Fui eu o culpado”. E quando isto 
acontece, uma onda de profunda ale-
gria invade nossa alma, porque come-
çou nossa conversão.

 Quando nos afastamos de Deus 
em nome de uma mal entendida li-
berdade, constatamos que perdemos 
nossa dignidade. Mas esta luta do bem 
contra o mal nos acompanhará até o 
fim de nossa existência. Só com a gra-
ça de Deus sairemos vencedores.

Sl 129(130),1-2.3-4ab.4c-6.7-8 
(r. 7)

“Mais que os vigias aguardam a 
manhã, espere Israel pelo Senhor”

2ª leitura - 2Cor 4,3-18 – 5,1
Paulo não esmorece nas 

tribulações
Neste trecho de sua segunda car-

ta aos cristãos de Corinto, São Paulo 
previne-os de que a luz que Deus faz 
brilhar em nossos corações é trazida 
por nós como em vasos de barro, que a 
qualquer descuido podem se quebrar.

O apóstolo acrescenta ainda que 
o enfraquecimento do corpo material 
com o passar dos anos não tem nada 
a ver com o crescimento do homem 
novo, que permanecerá para sempre. 
Devemos colocar nossos esforços na-
quilo que é verdadeiramente essencial 
e não nos prendermos às coisas ma-
teriais. Não quer dizer que devemos 
desprezar os bens deste mundo, mas 
apenas atribuir-lhes o valor certo. 

A vida presente não é definitiva. 
Tem um começo e um fim. Sábio é 
aquele que a planeja para acumular te-
souros junto de Deus, onde ficaremos 
por toda a eternidade.

aclamação ao evangelho 
(Jo 12,31b-32)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O príncipe deste mundo agora será 
expulso; e eu, da terra levantado, 

atrairei todos a mim mesmo

evangelho – Mc 3,20-35
A lógica do mundo e a de Deus
As autoridades judaicas foram 

buscar a Mãe de Jesus e seus familia-
res para o levarem de volta para sua 
casa, porque a maneira de ele proceder 

ia contra a tradição dos antigos: não 
respeitava o sábado, era amigo dos pe-
cadores, convivia com pessoas impu-
ras perante a Lei de Moisés, pregava o 
perdão dos inimigos e exigia a pureza 
do coração como condição para segui-
-lo. Em resumo, era um herege.

Em nossos dias, também há gen-
te que pensa da mesma maneira. Não 
quer voltar ao bom caminho e por isso 
calunia os cristãos que se esforçam 
para servir à comunidade.

Por quê? Porque aqueles cristãos 
agem ao contrário da lógica do mun-
do. Por isso, quando percebem que Je-
sus ensina uma doutrina que é diame-
tralmente oposta à lógica do mundo, 
não entram na Casa onde está Jesus, 
ficam do lado de fora. Zombam e até 
aconselham aos que vão à Igreja e se 
alimentam espiritualmente todos os 
dias com a meditação da Palavra de 
Deus, a abandonarem o Mestre por-
que sua doutrina é muito dura.

 

SuGeStÃO De reFleXÃO
Sou verdadeiro comigo mesmo, re-
conhecendo meus erros? Estou cien-
te de que onde está meu tesouro, 
está meu coração? Cuido somente 
de meu sustento material ou tam-
bém pratico boas obras? Qual mi-
nha atitude em relação ao cumpri-
mento de meus deveres religiosos?

LItuRgIA DA PALAvRA

leituraS Para a 10ª SeMaNa DO teMPO COMuM
8. SeGuNDa: 2Cor 1,1-7 = Deus consola o apóstolo nos sofrimentos. Sl 33(34). Mt 5,1-12 = Bem-aventuranças. 9. terÇa: 
2Cor 1,18-22 = O apóstolo não merece censura de leviandade. Sl 118(119). Mt 5,13-16 = Sal da terra e luz do mundo. 10. 
Quarta: 2Cor 3,4-11 = Sublimidade do ministério evangélico. Sl 98(99). Mt 5,17-19 = Jesus completa, realiza a Lei. 11. 
QuiNta: S. Barnabé, apóstolo: At 11,21b-26;13,1-3 = “Separai-me Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho destinado.” 
Sl 97(98). Mt 10,7-13 = Dareis testemunho de mim perante os tribunais. 12. SeXta: Sagrado Coração de Jesus. Os 11,1.3-
4.8c-9 = Meu coração se revolve dentro de mim, eu me comovo de dó e compaixão. Cânt.: Is 12,2-6. Ef 3,8-12.14-19 = Oxalá 
possais conhecer o amor de Cristo, que desafia todo o conhecimento. Jo 19,31-37 = Um dos soldados abriu-lhe o lado com 
uma lança e imediatamente saiu sangue e água. 13. SÁBaDO: imaculado Coração de Maria: Is 61,9-11 = O meu coração 
exultará de alegria em meu Deus. Cânt.: 1Sm 2,1-8. Lc 2,41-51 = “Meu filho, que nos fizeste?”.
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A SEMENTE E O GRÃO DE MOSTARDA
11º domingo do Tempo Comum – 14 de junho

1ª leitura: 
ez 17,22-24 

O cedro frondoso, plantado por 
Deus

Os israelitas estavam assistindo, 
estarrecidos, à deposição de seu rei ser 
aprisionado e deportado para a Babi-
lônia. Ele era o último da dinastia de 
Davi e Deus tinha prometido a Davi 
que sua estirpe seria eterna! Estaria Javé 
falhando em sua promessa?

Deus, porém, envia o profeta Eze-
quiel para lhes dizer que sua palavra era 
eterna e para lhes anunciar que o Reino 
de Davi era como um grande cedro, e 
ele mesmo iria tirar dele um pequeno 
rebento e o plantaria em um monte 
de Israel. Este não só cresceria, mas se 
tornaria uma grande árvore, a ponto de 
poder acolher em seus ramos aves de 
toda espécie. No tempo determinado, 
Deus enviou Jesus como rebento do 
majestoso cedro que Deus plantou na 
Terra: sua Igreja.

Esta leitura é um chamado para 
nós a fim de não perdermos a fé em 
Deus, principalmente quando somos 
provados pelas tempestades da vida.
Jesus venceu a morte e ressuscitou para 
a vida. Ele também pode transformar 
nossas derrotas em vitórias. É só nos 
mantermos firmes na fé e nunca per-
dermos a esperança em sua força rege-
neradora.

Sl 91(92),2-3.13-14.15-16 
(r. cf. 2a)

“É bom louvar ao Senhor e cantar 
salmos ao vosso nome, ó Altíssimo”

2ª leitura - 2Cor 5,6-10
Ausentar-nos do corpo, para ir 

habitar junto do Senhor
A vida de São Paulo foi um exem-

plo vivo de confiança total nos planos 
de Deus. Assim, não temia comparecer 
diante do tribunal de Cristo porque sabia 
que receberia o que mereceu, conforme 
o bem ou o mal que tinha praticado. 
Chegar logo à presença de Deus, todavia, 
não significa que desejava fugir dos pro-
blemas, dos sofrimentos, perseguições e 
incompreensões da própria comunidade 
de Corinto. 

O apóstolo compreendia que era sua 
missão plantar a semente da Palavra de 
Deus com todo o entusiasmo de sua fé. 
Sabia também que daí em diante, pela 
ação divina, a semente silenciosamente 
lançava suas raízes. 

Em nossa vida, não desanimemos 
com os aparentes fracassos de nosso tra-
balho apostólico. Compete a nós espalhar 
as sementes não só da Palavra de Deus, 
mas também anunciá-la com o testemu-
nho de nossa vida, que deve ser coerente 
com nossas palavras. Daí em diante, en-
treguemos os resultados a Deus.

aclamação ao evangelho 
(cf. lc 8,11)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Semente é de Deus a Palavra, o 

Cristo é o semeador; todo aquele 
que o encontra, vida eterna 

encontrou

evangelho – Mc 4,26-34
Semente que germina sozinha

A mensagem da primeira leitura de 
hoje era imagem do que aconteceria 
com a propagação do Reino de Deus. 
Jesus usa da imagem da semente para 
explicar o crescimento do Reino do 
Amor.

Antes de nos dispormos a propagar 
o Reino de Deus, devemos fazer crescê-
-lo em nós. Porém às vezes queremos 
resultados imediatos no trabalho de 
nosso aperfeiçoamento espiritual. 

Ora, o crescimento interior se dá 
devagar. Somos seres imperfeitos, e 
nossa conversão tem de se processar 
todos os dias. Somos fracos e por isso, 
devemos começar por rezar a Deus, pe-
dindo-lhe o favor de sua graça para que 
possamos progredir espiritualmente. 
Assim como nos alimentamos todos os 
dias, devemos nos aproximar da mesa 
eucarística a fim de nos alimentarmos 
com o Corpo e o Sangue do Senhor.

Todos os dias renovemos nossa fé 
e esperança, não só abrindo nosso co-
ração à Palavra de Deus, mas também 
para as inúmeras sugestões que o Espí-
rito Santo inspira dentro de nós, a cada 
instante.

SuGeStÃO De reFleXÃO
Acredito na força regeneradora da 
oração e a pratico frequentemente? 
Posso afirmar com sinceridade que 
me esforço para dar exemplo de 
vida cristã? Tenho paciência comigo 
mesmo, lutando todos os dias para 
ser melhor com a ajuda de Deus?

LItuRgIA DA PALAvRA

leituraS Para a 11ª SeMaNa DO teMPO COMuM
15. SeGuNDa: 2Cor 6,1-10 = Dedicação do apóstolo, ministro de Deus em tudo. Sl 97(98). Mt 5,38-42 = Não resistir ao mau; 
atender ao necessitado. 16. terÇa: 2Cor 8,1-9 = Convite à generosidade para com os pobres. Sl 145(146). Mt 5,43-48 = Amar 
o próximo, mas também amar os inimigos. 17. Quarta: 2Cor 9,6-11 = Deus ama e recompensará quem dá com alegria. Sl 
111(112). Mt 6,1-6.16-18 = Esmola, oração, jejum, tudo sem ostentação. 18. QuiNta: 2Cor 11,1-11. Sl 110(111). Mt 6,7-15 = 
Assim deveis rezar: “Pai nosso...”. 19. SeXta: 2Cor 11,18.21b-30 = Trabalhos e provações do apóstolo. Sl 33(34). Mt 6,19-23 = 
Tesouro no céu. Olho são. 20. SÁBaDO: 2Cor 12,1-10 = Visões e revelações do apóstolo: “basta-te a minha graça”. Sl 33(34). 
Mt 6,24-34 =  Evitar preocupações exageradas: a cada dia basta o seu cuidado.
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TEMPESTADE NO LAGO
12º domingo do Tempo Comum – 21 de junho

1ª leitura: Jó 38,1.8-11
Deus, Senhor do mar

A descrição poética sobre o domí-
nio de Deus sobre o mar tem suas ra-
ízes na crença pagã de que seus deuses 
lutavam contra os elementos podero-
síssimos do mar, tido como símbolo 
de todas as forças negativas.

Já para os israelitas, o mar ti-
nha sido criado por um simples ato 
da vontade do Criador, como dizia 
o salmista:“Ele fala e tudo é criado, 
ordena e tudo começa a existir” (Sl 
33[34],9). Ao contrário de crenças de 
outras culturas antigas, Deus não luta 
contra o mar, mas intervém com tran-
quilidade e poder e o faz sossegar com 
o poder de sua Palavra.

Esta leitura nos prepara para a 
compreensão melhor do evangelho de 
hoje, em que os discípulos de Jesus fi-
cam espantados com o poder da Pala-
vra do Mestre.

Em cada momento de nossa vida, 
sempre temos notícia de desordens 
onde vivemos, em nossa família ou 
mesmo conosco. Será que Deus não 
governa mais o mundo? Em resposta, 
Ele nos pede que não percamos a con-
fiança em seu amor por nós. Deus tem 
seu plano de salvação, governa a nossa 
história e muitas vezes se serve do mal 
para tirar o bem. Lembremo-nos de 
que seus caminhos não são os nossos 
caminhos.

Sl 106(107),23-24.25-26.28-
29.30-31 (r. 1b)

“A misericórdia do Senhor é 
eterna!”

2ª leitura – 2Cor 5,14-17
Criaturas novas em Jesus Cristo

São Paulo escreve aos coríntios 
que, quando Cristo morreu, todos 
morremos com ele para o homem ve-
lho, ou seja, nossos pecados, e quan-
do ele ressuscitou, nós ganhamos vida 
nova. Isto é a espiritualidade própria 
de nosso Batismo. Fomos mergulha-
dos nas águas santas, apagando todas 
as nossas culpas e ressuscitamos com 
Cristo para uma vida de amor aos ir-
mãos, a exemplo do amor gratuito e 
generoso que Deus tem para conosco. 

É, portanto, um convite a não fi-
carmos remoendo pecados passados. 
Foram perdoados por Cristo em de-
finitivo. Agora, temos de olhar para 
frente. Dos erros passados, apenas nos 
resta aprender a lição.

Diante das más notícias, temos de 
reavivar a esperança, fundamentados 
pela fé no poder de Deus, acreditando 
que Ele nos conduz para a execução de 
seu plano divino de amor.

aclamação ao evangelho 
(lc 7,16)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Um grande profeta surgiu, sur-

giu e entre nós se mostrou, é Deus 
que seu povo visita, seu povo, meu 

Deus visitou.

evangelho – Mc 4,35-41
Tempestade acalmada

Toda essa narrativa tem lições para 
nossa vida espiritual, as quais devemos 
aplicar a nós em meio às aflições e so-
frimentos de nossa existência.

 A travessia daquele lago simbo-
liza nossa passagem por este mundo: 
Criados por Deus, nascemos, vivemos 
e voltaremos para Deus. Nossa cami-
nhada é cheia de altos e baixos: há mo-
mentos de alegria e de tristeza que se 
alternam constantemente.

 Essa parte de provação é repre-
sentada neste evangelho pela imagem 
da tempestade. O que Deus quer de 
nós nessas horas? Sugere-nos que pe-
çamos sua força e lutemos contra o 
mal, e que tenhamos serenidade para 
receber os duros golpes da vida.

 Os apóstolos, porém, embora ti-
vessem Jesus entre eles, não se lembra-
vam de sua presença e reagiram como 
se ele lá não estivesse. É o que acon-
tece conosco também quando somos 
provados pelas adversidades. Esque-
cemo-nos de que Jesus está dentro de 
nosso coração. Nessa hora, é preciso 
ter fé e nos lembrarmos de que nunca 
estamos sós.

SuGeStÃO De reFleXÃO
Aconteça o que me acontecer, 
acredito que Deus, amoroso e mi-
sericordioso, terá sempre um plano 
de vida para mim? Com a Ressur-
reição de Jesus, eu ressuscitei es-
piritualmente para uma vida nova. 
Vivo de acordo com essa verdade? 
Mantenho minha fé em Jesus na 
hora das tentações e provações?

LItuRgIA DA PALAvRA

leituraS Para a 12ª SeMaNa DO teMPO COMuM
22. SeGuNDa: Gn 12,1-9 = Vocação de Abrão. Sl 32(33). Mt 7,1-5 = Palha no olho dos outros, trave no próprio olho. 23. terÇa: 
Gn 13,2.5-18 = Abrão e Ló separam-se amigavelmente. Sl 14(15). Mt 7,6.12-14 = Pérolas aos porcos, porta estreita, fazer o bem 
aos outros. 24. Quarta: Natividade de S. João Batista. Is 49,1-6 = O Senhor chamou-me desde meu nascimento. Sl 138(139). 
At 13,22-26 = João tinha pregado, desde antes da vinda de Jesus, o batismo do arrependimento. Lc 1,57-66.80 = Ele se chamará 
João. 25. QuiNta: Gn 16,1-12.15-16 = Nascimento de Ismael. Sl 105(106). Mt 7,21-29 = Não basta dizer: “Senhor, Senhor”; 
casa sobre bom e mau alicerce. 26. SeXta: Gn 17,1.9-10.15-22 = Aliança e circuncisão; promessa do nascimento de Isaac. Sl 
127(128). Mt 8,1-4 = Cura de um leproso: vai levar a oferta prescrita. 27. SÁBaDO: Gn 18,1-15 = Abraão recebe três visitantes 
– três anjos. Cânt.: Lc 1,46-55. Mt 8,5-17 = Cura do servo do centurião, em Cafarnaum.
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TU ÉS PEDRO!
São Pedro e São Paulo, apóstolos – 28 de junho

1ª leitura: at 12,1-11
O Senhor me livrou!

De certa maneira, as lições desta 
Solenidade, São Pedro e São Paulo, são 
continuação das reflexões de domingo 
passado, quando meditamos sobre a 
presença de Jesus na barca dos discípu-
los durante uma tempestade.

Herodes mandou prender São Pe-
dro unicamente porque sentiu que 
tinha agradado aos judeus ter aprisio-
nado alguns membros da Igreja. São 
Pedro, porém, não perdeu a serenida-
de. Lembrou-se da lição que recebera 
do Senhor e manteve a fé em Jesus. 
Serenidade que, segundo a Tradição 
da Igreja Primitiva, manteve em Roma 
quando foi condenado a morrer cruci-
ficado. Instruída por ele, a comunidade 
da Igreja rezava sem cessar a Deus.

Duas lições para nós: orar sem ces-
sar sempre. Nas horas boas, para agra-
decer e louvar a Deus; nas horas das di-
ficuldades, para lhe pedir que aumente 
nossa fé em seus planos de amor.

Sl 33(34),2-3.4-5.6-7.8-9 (r. 5)
“Procurei o Senhor e ele me atendeu, 

livrou-me de todos os temores”

2ª leitura: 2tm 4,6-8.17-18
“Quanto a mim, estou a ponto de 
ser imolado e o instante da minha 

libertação se aproxima”
São Paulo também manteve a sere-

nidade e a fé em Jesus quando sentiu 
que seria martirizado por amor de Je-
sus. Conforme a Tradição dos primei-
ros cristãos, também foi decapitado em 
Roma.

Escreveu o apóstolo: “O instante da 
minha libertação se aproxima” (v.6b).
Que libertação? Não se referia à pos-
sibilidade de ser solto,mas sim de sua 
alegria de ser livre da escravidão do 
corpo.

Não se pense que ele achava seu 
corpo ser coisa ruim, pois sabia que era 
uma máquina tão maravilhosa que só 
Deus a poderia ter criado. Tanto que 
o Criador, após ter feito o os seres hu-
manos, tinha contemplado sua obra e 
“visto que era muito boa” (cf. Gn 1,31).

São Paulo queria se referir à prisão 
que nossos vícios nos causam. A prova 
é que, às vezes, uma pessoa reconhece 
que tem este ou aquele vício, mas con-
fessa que se sente incapaz de se liber-
tar dele. Só pela graça de Deus poderá 
se levantar daqueles maus hábitos que 
tanto lhe desagradavam. Assim, cons-
tata São Paulo: “O Senhor me assistiu e 
me deu forças... e fui salvo das fauces do 
leão” (v. 17).

aclamação ao evangelho 
(Mt 16,18)

Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Tu és Pedro e sobre esta pedra eu irei 

construir minha Igreja; e as portas 
do inferno não irão derrotá-la

evangelho – Mt 16,13-19
“Tu és Pedro, e sobre esta pedra 

edificarei a minha Igreja”
Há pessoas que, após se terem liber-

tado de maus hábitos, depois de terem 
rezado bastante, continuam sofrendo 
pela lembrança dos erros passados.

São Pedro era assim. Após ter caído 

em si e constatado que tinha traído o 
Mestre por três vezes, saiu de onde esta-
va e chorou amargamente (cf. Lc 22,62). 
E durante vários dias, conforme a Tra-
dição, chorou tanto que se formaram 
pelo rosto abaixo as marcas das lágri-
mas. Certamente o que mais lhe afligia 
era se lembrar da confiança que Jesus 
tinha depositado nele, quando disse: 
“Eu te declaro: tu és Pedro e sobre esta 
pedra edificarei a minha Igreja” (v.16).

Sabemos que mais tarde, após a 
Ressurreição, Jesus perguntou três ve-
zes a São Pedro se o amava, como que 
para lhe tirar do coração o remorso que 
o amargurava de tê-lo negado por três 
vezes. São Pedro, aliviado, respondeu a 
Jesus: “Senhor sabes tudo, e sabes que te 
amo”!E Jesus o confirmou no cargo que 
lhe dera: “Apascenta as minhas ovelhas” 
(cf. Jo 21,15-17).

Confiantes na misericórdia do Se-
nhor, lancemos nosso passado no Co-
ração de Jesus.

SuGeStÃO De reFleXÃO
Acredito nos planos de Deus a meu 
respeito e mantenho minha con-
fiança nele, mesmo na hora da dor? 
Acolho a Palavra de Deus em meu 
coração e sou dócil a seus apelos? 
Acredito que o Coração de Jesus é 
o melhor lugar para lançar minhas 
preocupações?

LItuRgIA DA PALAvRA

leituraS Para a 13ª SeMaNa DO teMPO COMuM
29. SeGuNDa: Gn 18,16-33 = Intercessão de Abraão em favor de Sodoma. Sl 102(103). Mt 8,18-22 = Deixar tudo para 
seguir Jesus. 30. terÇa: Gn 19,15-29 = Destruição de Sodoma. Sl 25(26). Mt 8,23-27 =Tempestade acalmada: “Senhor, 
salva-nos”. 1º De JulHO: Quarta: Gn 21,5.8-21 = Isaac será herdeiro de Abraão. Sl 33(34). Mt 8,28-34 = Os dois ende-
moninhados e os porcos. 2. QuiNta: Gn 22,1-19 = O sacrifício de Isaac, prova de fé e confiança. Sl 114(115).Mt 9,1-8 = 
O paralítico e o perdão dos pecados. 3. SeXta: S. tomé. Ap. Ef 2,19-22 = Sois edificados sobre o fundamento dos apósto-
los e profetas. Sl 116(117). Jo 20,24-29 = “Não sejas incrédulo, mas homem de fé. 4. SÁBaDO: Gn 27,1-5.15-29 = Isaac 
abençoa Jacó em lugar de Esaú. Sl 134(135). Mt 9,14-17 = Jejum quando for o esposo; remendo novo, recipiente novo.
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À s	questões	levantadas	na	canção	Pra ser feliz, José 
Daniel	Camillo	dá	a	resposta	no	próprio	dia	a	dia:	
é	preciso	simplicidade,	amor	ao	próximo	e	fé.	Foi	

dessa maneira que, passo a passo e sem atropelos, o can-
tor	construiu	seu	caminho	para	o	sucesso:	ao	longo	de	46	
anos	de	vida	e	mais	de	30	de	carreira,	vendeu	acima	de	13	
milhões	de	discos,	sendo	8	álbuns	da	dupla	João	Paulo	&	
Daniel,	17	álbuns	solo	e	5	DVDs.

Considerado um dos mais carismáticos e bem-sucedi-
dos	cantores	do	Brasil,	Daniel	leva	seu	“toque	de	Midas”	
para	 os	 demais	 projetos	 dos	 quais	 participa:	 em	2009,	
atuou no remake de O Menino da Porteira,	filme	que	levou	
mais de meio milhão de pessoas ao cinema. Com a trilha 

EntREvIStA

por carla maria carreiro

no Mês de Maria, o cantor Daniel fala sobre sua devoção a Mãe de Deus 
e como a fé o fortalece nos projetos pessoais e profissionais

O filho de 
APARECIDA

Pra ser feliz

Do que o ser humano necessita?

O que é que faz a vida ser bonita?

A resposta, onde é que está 
escrita?
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Aline,	as	filhas	Lara,	5	e	Luiza,	3.	Foi	
em	Brotas,	também,	onde	nasceu	a	
devoção que Daniel carrega consi-
go aonde quer que vá. No seio da 
família, junto de dona Maria Apare-
cida, o cantor aprendeu a se deixar 
guiar espiritualmente pela “xará” 
de sua mãe, intercessora nos bons 
e maus momentos. 

A devoção de Daniel por Nos-
sa Senhora Aparecida é conheci-
da	pelos	 fãs	e	pela	 imprensa:	nas	
turnês pelo país afora, o cantor 
sempre leva uma imagem da pa-
droeira	 do	 Brasil.	 O	 músico	 tem,	
também, o costume de presente-
ar amigos e conhecidos com uma 
imagem da santa. “Tem um signi-
ficado	enorme	para	mim	entregar	
essa imagem e passar essa fé. Pre-
senteando pessoas especiais com 
a imagem dela me dá a sensação 
de estar passando minha energia 

sonora do longa-metragem, Daniel 
recebeu o Grammy Latino. Recen-
temente, participou como jurado 
de	três	edições	do	The Voice Brasil, 
programa apresentado pela Rede 
Globo	desde	2012,	com	o	intuito	de	
descobrir novos talentos da música.

Fora	 do	 universo	 musical,	 Da-
niel organizou, durante nove anos, 
o	projeto	Daniel	Futebol	Clube,	re-
alizando partidas amistosas cuja 
renda era revertida para entidades 
assistenciais	por	todo	o	Brasil.	

Em	Brotas,	 sua	 cidade	Natal,	 o	
cantor foi responsável pela restau-
ração e reforma do Cine São José.

Origem
Da infância de pés no chão nas 

terras	 de	 Brotas,	 interior	 de	 São	
Paulo, Daniel aprendeu a impor-
tância de criar raízes. Ali cresceu e 
é lá que hoje cria, junto da esposa 

positiva, meu carinho e toda a 
energia que a presença dela me 
traz”,	confidencia.

Na entrevista concedida à 
Revista Ave Maria, Daniel fala um 
pouco mais sobre essa devoção, so-
bre os rumos da carreira e sobre o 
seu	mais	recente	sucesso	pessoal:	a	
paternidade.

Revista Ave Maria: Daniel, 
você manifesta publicamente, 
sempre que possível, sua devo-
ção a Nossa Senhora. Essa devo-
ção foi cultivada em família des-
de que você era criança? Quais 
são suas primeiras lembranças 
desse amor a Mãe de Deus?

Daniel: Na verdade, dentro de 
casa nós tivemos princípios de de-
voção e fé. Minha família é católi-
ca, (tenho)	Deus	como	 filosofia	de	
vida! Sempre estive muito presente 
em grupos de oração, missas, che-
gando a ser até coroinha e um dos 
integrantes da missa dos jovens, 
tocando violão em todas as missas. 
A devoção por Nossa Senhora Apa-
recida foi uma coisa muito natural 
que veio da família mas que ama-
dureceu em mim de uma forma 
muito particular.

“Acredito que não exista um lugar para estarmos 
em contato com nossa espiritualidade; podemos 

fazer isso em qualquer lugar, porque nosso 
corpo é nosso templo”

Daniel com a esposa, Aline, e as filhas Lara e Luiza: “o exemplo de casa é a melhor educação para 
nossos filhos”
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EntREvIStA

Revista Ave Maria: Você men-
cionou que foi coroinha, parti-
cipou de grupo de jovens. Algu-
ma lembrança especial dessa 
época que possa compartilhar 
conosco?

Daniel: Toda essa fase da mi-
nha vida foi muito marcante! Uma 
viagem	que	 fizemos	a	uma	cidade	
vizinha	 a	 Brotas,	 Limeira,	marcou	
demais num encontro de jovens. 
As missas aos domingos de manhã 
na	igreja	matriz	de	Brotas,	as	mis-
sas sertanejas que realizávamos, 
as aulas de catequese. Um outro 
momento que marcou demais foi 
quando participei de um teatrinho 
na igreja Matriz na Semana Santa, 
fazendo Pilatos na Paixão de Cristo! 
Muita saudade dessa época! 

Revista Ave Maria: Em meio 
à rotina corrida de shows, gra-
vações e outros compromissos, 
você mantém algum ritual rela-
cionada à fé? Algum momento de 
oração ou local especial a que se 
dirija para estar em contato com 
sua espiritualidade?

Daniel: Em meus camarins, 
sempre tenho a imagem de Nos-
sa Senhora Aparecida e (acendo) 
velas para ela, faço minha oração 
antes de entrar no palco, agradeço 
e peço a proteção dela para mim e 
para meu público. Acredito que não 
exista um lugar para estarmos em 
contato com nossa espiritualidade 
ou expressar a nossa fé, podemos 
fazer isso em qualquer lugar por-
que nosso corpo é nosso templo. 

Porém, tenho lugares especiais 
onde me sinto completamente co-
nectado. Ela está comigo em todos 
momentos.	 Fiz	 uma	 capelinha	 em	
homenagem a ela na minha casa.

Revista Ave Maria: Você costu-
ma presentear amigos com ima-
gens de Nossa Senhora Apareci-
da. Como surgiu esse hábito?

Daniel: Surgiu quando comecei 
a presentear pessoas com a ima-
gem que eu levava ao camarim, e 
então achei que seria um presente 
maravilhoso para ter sempre à mão 
quando tivesse a oportunidade de 
oferecer a alguém. Tem um signi-
ficado	 enorme	para	mim	entregar	
essa imagem e passar essa fé. Pre-
senteando pessoas especiais com a 
imagem dela, me dá a sensação de 
estar passando minha energia po-
sitiva, meu carinho e toda a energia 
que	a	presença	dela	me	traz!	Inde-
pendente de religião ou crença, me 
dá a incrível sensação de estar pas-
sando parte de mim.

Revista Ave Maria: Ao longo 
desses 30 anos de carreira, você 
passou por momentos difíceis, 
como a morte do parceiro, João 
Paulo, enfrentou boatos, instan-
tes de hesitação na carreira. De 
que maneira ser um homem de 
fé te ajudou nesses momentos?

Daniel: Certamente me ajudou, 
a fé nos fortalece e nos mantém em 
busca da nossa felicidade. Quando 
temos uma perda muito grande, 
agarrar-se à fé nos traz esperança 
e conforto.

Revista Ave Maria: A fé nutri-
da por você inspirou de alguma 
forma sua arte?

Daniel: Acredito que tudo es-
teja interligado; a música é uma 
forma especial de estar em contato 
com Deus.

“tem um significado enorme entregar essa 
imagem (de nossa Senhora Aparecida). 

Ao presentear pessoas especiais com a imagem 
dela, me dá a sensação de estar passando toda a 

energia que a presença dela me traz”
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Revista Ave Maria: Falando 
sobre outro tipo de devoção, do 
fã pelo ídolo: existe limite pra 
tietagem? Alguma vez esse limi-
te já foi ultrapassado no seu re-
lacionamento com os fãs?

Daniel: Acredito que exista um 
limite sim, esse carinho do fã para 
com o ídolo tem que ser algo sau-
dável para quem sente e quem re-
cebe, e em geral o relacionamento 
com meus fãs tem essa caracterís-
tica de respeito e bom senso. Sou 
muito próximo deles, procuro estar 
sempre em contato.

Revista Ave Maria: Ao longo 
desses 30 anos, suas canções 
tanto com João Paulo quanto em 
carreira solo marcaram a vida 
de muitos brasileiros. Quais fo-
ram as canções que marcaram a 
sua vida?

Daniel:	 São	muitas	 as	 canções	
que eu poderia citar, cada uma tem 
seu momento, mas posso começar 
por Estou Apaixonado e Te amo 
cada vez mais, que pra mim mar-
caram minha carreira com o João 
Paulo. Em outra fase, já cantando 
sozinho,  a música Adoro amar você 

foi marcante porque foi um mo-
mento de recomeço. E como esta-
mos falando de fé, tem uma canção 
incrível que gravei recentemente 
que é Pra Ser Feliz. Essa canção é 
muito especial, além de Tantinho, 
que marca essa nova fase e experi-
ência como pai.

Revista Ave Maria: Você se 
aventurou na música ainda novo, 
adolescente. Como foi, 30 anos 
mais tarde, ter a oportunidade 
de ser o “mentor”, guiar tecnica-
mente jovens que sonham com 
a carreira musical, como fez no 
The Voice Brasil?

Daniel: O The Voice é um proje-
to muito especial e realmente ter a 
oportunidade de estar em contato 
com esses talentos foi um privilégio. 
Muitos deles já tinham bagagem e 
história musical, cabia a nós uma 
orientação apenas e essa troca foi 
muito	positiva	em	todas	as	edições.

Revista Ave Maria: Já são mais 
de 13 milhões de discos ven-
didos em toda a sua trajetória. 
Você gravou um DVD Especial, 
em formato de musical, que con-
ta a trajetória da sua vida. Parti-
cipou do The Voice Brasil como 
jurado e agora está com um novo 
espetáculo, uma grande produ-
ção, com padrões internacionais. 
São muitas conquistas nesses 30 
anos de carreira. Existe algum 
objetivo profissional ou artístico 
que você ainda sente que não re-
alizou e deseja alcançar?

Daniel: A nossa vida é movida 
pelos sonhos, não podemos deixar 
de almejar e sonhar jamais. Tenho 
sim muitas coisas que ainda quero 
fazer, esse é nosso combustível. 

Revista Ave Maria: Você tem 
duas filhas pequenas: a Lara, de 
5, e a Luiza, de 3 anos. Ou seja: a 
paternidade também é uma con-
quista recente na sua vida. Quais 
valores julga imprescindíveis na 
educação de suas filhas?

Daniel: Tento passar para elas 
valores que recebi dos meus pais, 
respeito às pessoas, humildade, 
amor ao próximo... São muito pe-
quenas ainda, mas eu acredito que 
o exemplo de casa seja a melhor 
educação	para	nossos	filhos.

Revista Ave Maria: O que 
apren deu com suas filhas e o que 
quer que elas aprendam contigo?

Daniel: Aprendi com elas um 
amor inexplicável, e gostaria de 
passar para elas exemplos de fé, 
amor ao próximo e caráter.

“Acredito que tudo esteja interligado; a música é 
uma forma especial de estar em contato com Deus”
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Acultura do encontro, da so-
lidariedade, do acolhimen-
to:	 esta	 é	 a	 trajetória	 que	

tem	caracterizado	o	pontificado	de	
Francisco,	 repleto	 de	 gestos	 con-
cretos de amor para com os menos 
afortunados. A eles, o Papa nunca 
hesita em dedicar uma carícia es-
pontânea, um abraço amigo, uma 
bênção e uma oração.

Relembremos sete dos encon-
tros mais emblemáticos, comoven-
tes	e	ternos	entre	o	Papa	Francisco	
e pessoas a quem a vida provou 
com sofrimentos indizíveis.

1) O tetraplégico Cesare 
Cecconi

19	 de	 março	 de	 2013:	 eleito	
Papa	 havia	 poucos	 dias,	 Francisco	
passava de papamóvel, saudando 
os	fiéis	na	Praça	de	São	Pedro	quan-
do, em dado momento, fez o carro 
parar, desceu e foi até um senhor 

tetraplégico.	 Francisco	 olhou	 para	
ele sorrindo e beijou a sua testa. Era 
Cesare	Cecconi,	homem	de	50	anos	
de idade, tetraplégico desde os oito 
meses de vida. Cece, como era cari-
nhosamente chamado, faleceu este 
ano,	 no	 dia	 22	 de	 fevereiro.	 Pou-
cos meses antes, ele tinha escrito 
ao	 Papa	 Francisco	 perguntando	 se	
ele se lembrava daquele encontro. 
O Papa respondeu que o mantinha 
sempre vivo e presente na memória. 
Junto com a carta, o Papa lhe enviou 
como presente uma coroa do rosário.

2) O menino com câncer que 
convidou o Papa a visitá-lo em 
sua casa

Em	 15	 de	 maio	 de	 2014,	 um	
grupo de cerca de mil pessoas da 
província de Nápoles, território 
com	alta	 infiltração	da	máfia,	 foi	à	
Praça de São Pedro para a audiên-
cia das quartas-feiras. Entre elas, 

um menino doente de câncer. A 
bordo	 do	 papamóvel,	 Francisco	
parou perto do grande grupo na-
politano.	Foi	quando	a	mãe	do	me-
nino o aproximou dos seguranças. 
O Papa o abraçou com efusão, para 
imensa alegria do pequeno, que 
perguntou ao Papa sem meias pa-
lavras:	“Quando	você	vai	me	visitar	
na	minha	 casa?”.	 Francisco	 sorriu,	
comoveu-se e, fazendo um aceno 
de cabeça, pareceu dizer-lhe sim-
plesmente um “sim”. De repente, 
das mãos daquela criança forçada a 
viver numa cadeira de rodas, brota-
ram duas cartas manuscritas, que o 
pequeno colocou com delicadeza 
nas	mãos	do	Papa.	Francisco	as	re-
cebeu, surpreso e sorridente.

3) vinicio riva, o homem das 
chagas

Após	 a	 audiência	 de	 6	 de	 no-
vembro	de	2014,	deram	a	volta	ao	

vIDA CRIStã

por gelsomino del guercio*

Sete encontros emocionantes 
de Francisco

Papa Francisco em dois momentos: com Cesare Cecconi (à esquerda), na Praça de São Pedro, em 2013, e na cerimônia do lava-pés, em 2014
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5) O desconhecido homem sem 
rosto

Duas semanas após o como-
vente abraço em Vinicio, o Papa 
encontrou,	na	audiência	de	20	de	
novembro, o “homem sem rosto”, 
alguém cuja identidade permane-
ce	desconhecida:	é	um	homem	que	
perdeu a maior parte do rosto de-
vido	a	uma	doença	que	o	desfigu-
rou	quase	por	completo.	Francisco	
conversou com ele e, em seguida, 
lhe deu um forte abraço e o aben-
çoou.

6) Uma inesperada visita a 
roberta

Em sua visita à Calábria, o Papa 
fez uma parada imprevista à beira 
da estrada, diante da casa de uma 
jovem	 de	 21	 anos	 de	 idade	 que	 é	
deficiente	 desde	 o	 nascimento:	
Roberta	Leonardi.	Foram	as	 faixas	
e cartazes pendurados pelos pais 
dela que atraíram a atenção do 
Papa:	“Pare	aqui!	Aqui	tem	um	anjo	
à	sua	espera”.	E	o	Papa	parou!	Fran-
cisco desceu do carro para conver-
sar e abraçar a jovem e sua família, 
que mal podia acreditar que estava 
com o próprio Papa no jardim de 
casa.

7) Um lava-pés especial
Na	Quinta-Feira	 Santa	de	2014,	

Francisco	 decidiu	 que	 os	 12	 após-
tolos	 seriam	representados	por	12	
portadores	de	deficiências	durante	
o	 lava-pés.	Eles	 tinham	de	16	a	86	
anos de idade. Um deles era líbio 
muçulmano. “A herança que Jesus 
nos deu é a de ser servidores uns 
dos	outros”,	afirmou	o	Papa	na	bre-
ve	homilia	daquela	missa,	que	ficará	
para sempre gravada na história.

*Adaptação de artigo publicado origi-
nalmente no Portal Aleteia (www.ale-
teia.org)

mundo as imagens do Papa bei-
jando as chagas de Vinicio Riva, 
um	 homem	 italiano	 desfigurado	
no rosto e no corpo pela Síndrome 
de Von Recklinghausen, conhecida 
como	neurofibromatose	de	tipo	1.	
O próprio Vinicio relata o “encon-
tro	mágico”	que	teve	com	o	Papa:	
“Eu beijei a mão dele, enquanto 
ele, com a outra mão, acariciou a 
minha cabeça e as feridas. Logo 
depois, ele me abraçou forte e deu 
um	beijo	na	minha	face.	Eu	fiquei	
com a cabeça no seu peito e os 
braços dele em volta de mim. Ele 
me segurou com força, com cari-
nho, sem se afastar. Eu tentei falar, 
dizer alguma coisa para ele, mas 
não	 consegui:	 a	 emoção	era	 forte	
demais. Tudo durou pouco mais 
de um minuto, mas, para mim, pa-
receu uma eternidade”.

4) Uma carícia para Pasquale, 
um jovem doente em fase 
terminal

Um destino atroz e irreversível. 
E	 um	 último	 desejo:	 ganhar	 um	
abraço	do	Papa	Francisco.	O	peque-
no Pasquale, de 13 anos, doente 
terminal, estava em sua cadeira de 
rodas quando o sonho virou reali-
dade. Em visita a Caserta, no sul da 
Itália,	o	Papa	Francisco	lhe	pergun-
tou:	“Como	você	está?”,	acariciando	
o seu rosto várias vezes e lhe dan-
do	a	sua	bênção,	em	julho	de	2014.	
Foi	o	prefeito	Pio	Del	Gaudio	quem	
conheceu por acaso os pais de Pas-
quale Trentola Ducenta numa clíni-
ca próxima, já durante a visita do 
Papa. Os pais pediram ao prefeito, 
com lágrimas nos olhos, para con-
seguir um encontro com o Santo 
Padre. Del Gaudio conversou com 
o chefe da segurança do Vaticano. 
O Papa foi informado e, imediata-
mente, quis encontrar a família e 
abençoar o jovem Pasquale.
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No relato da criação, po-
de-se perceber a ação 
do Espírito Santo na 

obra da criação. “O Espírito de 
Deus pairava sobre as águas”, pai-
rava com seu poder criador. Desde 
todo o sempre o plano de salvação 
é obra comum das três pessoas 
da Santíssima Trindade, mas pouco 
a pouco, pela bondade divina, foi 
revelada a ação de Deus Pai Cria-

PEntECOStES

por Valdeci toledo 

“no princípio, Deus criou o céu e a terra. A terra estava sem forma e 
vazia; as trevas cobriam a abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as 

águas” (gênesis 1,1)

dor, de Jesus Salvador e do Espírito 
Santo	 Santificador.	 Especificamen-
te,	 são	missões	 da	 Encarnação	 do	
Filho	de	Deus	e	o	dom	do	Espírito	
Santo, particularmente em Pente-
costes, que manifestam as proprie-
dades de cada uma das pessoas 
divinas.

Toda a economia da salvação 
tem	como	objetivo	 final	 a	perfeita	
união da humanidade com a San-

tíssima Trindade. Assim, desde o 
início da nossa existência, a presen-
ça de Deus se faz presente em nos-
sa vida. Porém, essa compreensão 
se dá aos poucos e à medida que a 
pessoa busca e faz experiência com 
Deus. Embora nem todos percebam 
a ação de Deus em suas vidas, Ele 
está presente, pois na concepção 
judaico-cristã, o Senhor é o doa dor 
da vida. 

O papel do Espírito 
Santo em nossas vidas

O papel do Espírito 
Santo em nossas vidas
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Pentecostes e o início da 
missão da Igreja

A promessa de Jesus se cum-
pre no dia de Pentecostes, quando 
“estavam todos reunidos no mes-
mo lugar. De repente, veio do céu 
um ruído, como se soprasse um 
vento impetuoso, e encheu toda a 
casa	 onde	 estavam	 sentados.	 [...]	
Ficaram	 todos	 cheios	 do	 Espírito	
Santo e começaram a falar em lín-
guas, conforme o Espírito Santo 
lhes concedia que falassem” (Atos 
2,1-4).	Esse	é	o	momento	no	qual	
a	 Igreja	 desejada	 por	 Jesus	 Cristo	
começa sua missão e chega até aos 
nossos dias. 

No dia de Pentecostes, pela 
efusão	 do	 Espírito	 Santo,	 a	 Igreja	
se manifesta ao mundo. O dom do 
Espírito	inaugura	um	tempo	novo:	
o	 tempo	da	 Igreja,	 durante	 o	qual	
Cristo manifesta, torna presente 
e comunica sua obra de salvação 
pela	liturgia	de	sua	Igreja,	“até	que	
ele	venha”	(cf.	Catecismo	da	Igreja	
Católica,	1076).

O papel do Espírito Santo nos 
dias de hoje

O que aconteceu há mais de 
dois mil anos, no dia de Pentecos-
tes – quando os 11 discípulos de Je-
sus, junto com Maria, Mãe de Jesus, 
e outros seguidores estavam reuni-
dos aguardando o cumprimento da 
vinda do Espírito Santo –, também 
ocorre hoje. Em cada batizado, em 
cada celebração eucarística e em 
todos	 os	 sacramentos,	 a	 Igreja	 in-
voca a vinda do Espírito Santo. 
Assim, o prodígio de Pentecostes 
continua	 se	 renovando.	 A	 Igreja	 é	
conduzida pelo Espírito Santo, e Ele 
sopra onde quer, inspirando movi-
mentos e comunidades ao redor do 

No Novo Testamento, um dos 
primeiros sinais da presença do 
Espírito Santo se dá durante o ba-
tismo	de	Jesus:	“Depois	que	Jesus	
foi batizado, saiu logo da água. Eis 
que os céus se abriram e viu des-
cer sobre ele, em forma de pom-
ba, o Espírito de Deus” (Mateus 
3,16).	E	depois,	quando	Jesus	está	
para ascender ao céu, promete um 
novo batismo, “porque João bati-
zou na água, mas vós sereis bati-
zados no Espírito Santo” (Atos dos 
Apóstolos	1,5).
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PEntECOStES

mundo, com o objetivo de renovar 
a cada um de nós. O Espírito Santo 
marcou, pelo batismo, o início de 
nossa história pessoal de salvação 
e que agora, a cada momento, pode 
marcar, se quisermos realmente, o 
início de uma vida nova em Cristo e 
na	Igreja	(cf.	Raniero	Cantalamessa, 
O Verbo se faz carne,	p.	326).	

O que o Espírito Santo fez há 
dois	mil	 anos	 na	 Igreja	 não	 se	 li-
mitou àquela ação inicial; ela é 
contínua. É verdade, se olharmos 
a	história	da	Igreja,	veremos	altos	
e baixos. Mas, também, todas as 
vezes que pessoas ou grupos se 
deixaram conduzir pelo Espírito 
de Deus, grandes coisas aconte-
ceram. Os Apóstolos, os Padres da 
Igreja,	os	Papas	Santos,	 as	Santas	
e os Santos dos dois milênios pas-
sados e agora do milênio no qual 
vivemos, são sinais da ação do Es-
pírito	 Santo	 atuando	 na	 Igreja	 e	
na	vida	de	cada	 fiel.	Logicamente	
a liberdade do homem é sempre 
respeitada por Deus, por isso po-
demos ver também, ainda que 
seja	no	 seio	da	 Igreja,	 sinais	 con-
traditórios, que fogem da ação do 
Espírito	Santificador,	não	por	 sua	
vontade, mas pela liberdade que 
nos é própria. Mas toda vez que al-
guém se volta e aceita que a ação 
do	 Espírito	 Santificador	 aconteça	

em sua vida, uma renovação, uma 
nova vida passa a ser experimen-
tada.

Assim	 podemos	 afirmar	 que	
o papel do Espírito Santo é o 
mesmo desde todo o sempre. O 
que lemos em Hebreus 13,8, que 
“Jesus	é	sempre	o	mesmo:	ontem,	
hoje e sempre”, também se aplica 
ao Espírito Santo. Ele continua 
atuando	 na	 vida	 da	 Igreja	 e	 em	
nossa vida.

O que muda então? É a com-
preensão que temos a partir da re-
velação.	Deus	nos	envia	seu	Filho	
único.	 O	 Filho	 nos	 revela	 o	 Pai	 e	
nos ensina a chamá-lo de Pai-Nos-
so. Jesus nos promete o Espírito 
Santo. O Espírito nos unge em nos-
so batismo, mas já está em nossa 
vida pelo poder criador.

O	Concílio	Vaticano	II	é	um	sinal	
da ação do Espírito Santo em sua 
Igreja.	 São	 João	XXIII,	 ao	anunciar	
esse concílio, expressou seu dese-
jo de que “uma nova primavera” 
acontecesse	 na	 Igreja.	 Ainda	 hoje	
estamos colhendo os frutos des-
sa primavera. Os movimentos de 
renovação nas comunidades e em 
toda	a	Igreja	são	perceptíveis.	Nos	
últimos anos os cristãos passaram 
a ter maior compreensão da ação 
do Espírito Santo em suas vidas. 
Mas sua ação não é isolada, é ação 
da Santíssima Trindade. O que 
muda de fato é a compreensão que 
vamos tendo, a partir da revelação, 
da ação de Deus em nossa vida e na 
Igreja.

Como podemos enxergar a 
ação do Espírito Santo

A ação do Espírito Santo é per-
cebida pelos seus frutos, como nos 
ensina	São	Paulo:	“O	fruto	do	Espí-
rito é caridade, alegria, paz, paciên-
cia,	 afabilidade,	 bondade,	 fidelida-
de, brandura, temperança. Contra 
estas coisas não há Lei. Pois os que 
são	de	 Jesus	Cristo	 crucificaram	a	
carne,	 com	as	paixões	e	 concupis-
cências. Se vivemos pelo Espírito, 
andemos também de acordo com o 
Espírito”	(Gálatas	5,22-25).

Conhecemos uma árvore pe-
los seus frutos, assim também nós, 
se permanecermos unidos a Jesus 
Cristo, a videira verdadeira, pro-
duziremos muitos frutos. “Eu sou 
a videira, vós os ramos. Quem per-
manecer em mim e eu nele, esse dá 
muito fruto; porque sem mim nada 
podeis	fazer”	(João	15,5).	É	verdade	
que não compreendemos todas as 
coisas, por isso o Espírito Santo vem 
em nosso auxílio, como o próprio 
Jesus	nos	prometeu:	“Quando	vier	o	
Paráclito, o Espírito da Verdade, ele 
vos ensinará toda a verdade, porque 
não falará por si mesmo, mas dirá o 
que ouvir, e vos anunciará as coisas 
que	virão”	(João	16,13-14).

Que o Senhor nos ajude! Por 
isso,	 rezamos	 com	 toda	 a	 Igreja,	
pedindo a ação do Espírito San-
to	 em	 nossa	 vida:	 “Vinde	 Espírito	
Santo, enchei com vossos dons os 
corações	dos	vossos	fiéis,	e	acendei	
neles o amor, como um fogo abra-
sador!” (Missal Romano).
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REFLExãO bíbLICA

Logo	 no	 início	 da	 Bíblia,	 já	
nos deparamos com a ima-
gem	laboriosa	de	Deus:	“No	

princípio, Deus criou os céus e a 
terra” (Gn 1,1). O Antigo Testa-
mento não tem uma palavra para 
designar “universo” ou “cosmos”, 
portanto, sempre que deseja se re-
ferir a tudo o que existe, utiliza a 
expressão “céu e terra”.

O verbo “criar” remete à ima-
gem dinâmica de Deus, que faz 
acontecer a vida organizada e 
harmônica	a	partir	do	nada.	Dife-
rentemente dos artistas humanos, 

que necessitam de inspiração, o 
próprio	Deus,	em	sua	infinita	bon-
dade, é fonte de inspiração, “so-
nha” e executa mediante a palavra 
criadora e criativa, em meio ao 
caos e à confusão.

Desde o início, o Espírito esvo-
açava	sobre	as	águas	(Gn	1,2).	Tra-
ta-se do mesmo sopro de vida que, 
no	relato	de	Gênesis	2,7,	é	insufla-
do sobre o povo humano, formado 
a partir do barro da terra. Esse 
mesmo sopro imaginário eleva o 
homem ao status de cooperador 
no jardim onde foi colocado para 

por Ángela cabrera, mdr

traBaLhar é necessÁrio; 
descansar é fundamentaL

guardar	 e	 cultivar	 (Gn	 2,15),	 à	
imagem e semelhança do Criador. 
O cenário laborioso é apresenta-
do como algo muito bom, sobre o 
qual é depositada a bênção divina.  
O trabalho é graça e inclui, em sua 
agenda, um merecido descanso, 
um repouso fundamental.

Jesus, trabalhador incansável, 
desenvolve a mesma pedagogia. 
O Evangelho apresenta o Senhor 
como um homem de serviço, seja 
trabalhando, pregando, curando, 
ordenando. No entanto, ele tam-
bém conversa com os amigos, faz 

A Siesta, obra de Vincent Van Gogh (1890) 
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•	 O	 mundo	 segue	 em	 marcha	
sem minha presença?

•	 Quando	 foi	 a	 última	 vez	 que	
conversei com Deus? 

•	 Converso	 com	meus	 amigos?	
“Perco” tempo com eles?

No	filme	Poder além da vida, do 
diretor Victor Salva, há um diálogo 
que	diz:	“morrer	não	é	triste;	tris-
te é que as pessoas não saibam vi-
ver”.	As	questões	acima	são	ponto	
de	partida	para	uma	reflexão,	a	fim	
de “sacudirmos o pó” que nos en-
volveu no caminho e, assim, à luz 
da Trindade laboriosa, possamos 
inspirar nossos passos.

das forças, não há disposição nem 
criatividade.

Se trabalhar é necessário, des-
cansar é fundamental. O descanso 
desperta o sorriso, a paz, a tole-
rância,	fortifica	a	comunidade,	for-
talece a entrega. Assim, tanto você, 
que lê, quanto eu, que escrevo, po-
demos	nos	perguntar:	

•	Quando	foram	as	minhas	últi-
mas férias? Eu as rejeitei?

•	Pratico	outras	 atividades	nos	
poucos dias disponíveis?

•	 Sinto	 que	 falta	 tempo	 para	
mim mesmo durante a semana?

•	Organizo	minha	própria	agen-
da ou outras pessoas fazem isso 
por mim?

•	Qual	 foi	 a	 última	 vez	 que	 saí	
para comer meu prato preferido? angelacabrera2001@yahoo.es

visitas, participa de festas, reser-
va um tempo para meditar. Jesus 
aconselha,	 humildemente:	 “Vinde	
a	mim,	vós	todos	que	estais	aflitos	
sob o fardo, e eu vos aliviarei” (Mt 
11,28).

De acordo com os textos bíbli-
cos, pode-se considerar que o tra-
balho é uma bênção, e a preguiça 
não faz parte do projeto divino. 
Todavia, quando o trabalho não 
considera o sossego e a felicidade, 
torna-se um mecanismo de explo-
ração. Aquilo que, em teoria, era 
bom, torna-se caos; em vez de co-
laborar com a vida, vira cúmplice 
da morte.

Algumas dessas redes que pren-
dem a vida são conhecidas por es-
tresse e fatiga. Sem pausa, não há 
espiritualidade. Sem a restauração 
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PAStORAL DOS nôMADES

Seja bem-vindo, meu amigo! Ei, corre lá e faz um café”, grita o ciga-
no	Jorge	Silva	Brito,	de	38	anos.	É	uma	quinta,	26	de	fevereiro	de	
2015,	por	volta	das	16h30,	sob	um	sol	de	uns	30	graus.

Galinhas correm soltas, crianças brincam e, logo, toda a família che-
ga. Seu Manuel é o patriarca e recebe os visitantes com muita simpatia. 
Caminho até uma roda de pessoas que se forma para dar boas-vindas 
ao jornalista de Aparecida e ao bispo diocesano de Eunápolis, Dom José 
Edson	Santana	de	Oliveira,	presidente	da	Pastoral	dos	Nômades	do	Bra-
sil, ou simplesmente Dom Edson, como é chamado pelos ciganos.

Dom	Edson	já	é	figura	cativa	na	propriedade	de	seu	Manuel,	pes-
soa presente. “Esse aqui é um pai pra gente”, disse Jorge, que veste uma 

por eduardo gois
enviado especial a eunápolis (Ba) e porto seguro (Ba)*

Povo cigano quer ser reconhecido como cidadão e 
acolhido pela sociedade

Pastoral dos nômades 
do brasil apresenta 
desafios pastorais
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camisa com Nossa Senhora Apare-
cida estampada, enquanto repousa 
os braços nos ombros do bispo. Es-
tamos	em	Eunápolis	(BA),	a	62	km	
de	Porto	Seguro	(BA)	e	529	Km	de	
Salvador	(BA),	onde	vivem	diversos	
grupos de ciganos da etnia Calon.

Não demora muito e chega o café, 
um biscoito de polvilho; a fruta-pão 
já está na panela para ser apreciada 
com a carne de sol. 

Jorge é o que mais gosta de en-
riquecer em detalhes os fatos que 
cercam a vida da família que se esta-
beleceu	na	localidade	em	1994.	Ele	
sente orgulho de ser cigano e dispa-
ra:	“Nosso	referencial	é	a	Igreja	Ca-
tólica, a proteção e a fé e nada tira 
isso da gente. É o que nos ajuda, é o 
que nos dá valor”.

Ele faz questão de dizer que a 
vida de um cigano é uma vida sem 
luxos.	 Busca-se	 o	 necessário	 para	
não	 passar	 dificuldades,	 e	manter-
-se na simplicidade é o que vem 
ditando a vida, junto com os costu-
mes, a riqueza cultural e os valores.

Registros históricos mostram 
que	os	 ciganos	chegaram	ao	Brasil	
por	 volta	 de	 1574.	 Um	decreto	 do	
governo português deportava o ci-
gano João Torres e sua esposa Ange-
lina para terras brasileiras por cinco 
anos. Ao longo de toda a história 
colonial, a Coroa portuguesa depor-
tou	ciganos	para	o	Brasil.	No	século	
XVIII,	a	ordenação	de	banimento	de	
todos	 os	 ciganos	 para	 as	 colônias	
portuguesas caracterizou o reinado 
de D. João V.

Chegaram inclusive a aconte-
cer	 demonstrações	 públicas	 de	
banimento. Embarcava-se, para as 
colônias,	 comunidades	 inteiras	 de	
ciganos, como um povo a ser des-
cartado, banido e sem utilidade.

De acordo com dados do Censo 
2010	 do	 Instituto	 Brasileiro	 de	
Geografia	 e	 Estatística	 (IBGE),	 que	
mapeou	oficialmente	os	acampamen-
tos ciganos no país, encontram-se  

assentamentos	 de	 ciganos	 em	 291	
cidades	 brasileiras	 e	 21	 Estados,	
concentrados, principalmente, no 
litoral	 das	 regiões	 Sul,	 Sudeste	 e	
Nordeste, destacando-se o estado 
da	Bahia,	 com	o	maior	número	de	
grupos. Os dados são registrados 
por entidades da sociedade civil, 
prefeituras, governos estaduais e 
governo federal.

Atualmente,	 o	 perfil	 profissio-
nal do cigano brasileiro revela que 
vive principalmente do comércio 
de gado, carros, imóveis, sendo que 
alguns ainda sobrevivem de ativida-
des como a venda de artesanatos, 
anéis de ouro, bijuterias, comércio 
de cavalos e outros trabalhos.

Além de uma pluralidade socio-
econômica,	 os	 ciganos	 apresentam	
uma enorme diversidade interna em 
termos de referências identitárias 
e	 étnicas.	 Aqui	 no	Brasil,	 são	mais	
facilmente encontrados os grupos 
Calon, Rom e Kalderash. Porém, de 
acordo com documentos antigos, é 
provável que os Calons tenham sido 
os primeiros a ingressar por aqui no 
período	do	Brasil	colônia.

Dom Edson avalia que aqueles 
grupos que tiveram a capacidade 
de	 circular	 por	profissões	que	não	
eram tão comuns ao cigano do pas-
sado conseguem sobreviver melhor, 
contudo aqueles que não tiveram a 

flexibilidade	 de	 acompanhar	 mu-
danças	vivem	com	mais	dificuldade,	
sofrem mais e passam mais necessi-
dades. 

Já os mais jovens, após o acesso à 
escola, à faculdade e aos cursos, co-
meçam a ingressar em outras pro-
fissões	 como	 advogado,	 professor,	
biólogo etc.

Os ciganos homens do sul da 
Bahia,	principalmente,	 já	usam	cal-
ças, bermudas, trocaram as botas 
pelos chinelos, os chapéus por bo-
nés, os cavalos por carros; já as ciga-
nas preservam a vestimenta tradi-
cional e orgulham-se disso. “Cigana 
trajada de cigana é sinal de autoes-
tima elevada, que mostra o valor do 
seu povo”, conta dom Edson.

Há registros de que em todo o 
Brasil,	apenas	um	grupo	de	ciganas	
de Petrolina (PE), após sofrer mui-
tas	humilhações,	passou	a	se	vestir	
de forma comum e já se descaracte-
rizou quase que completamente.

 Em Porto Seguro, conhecemos 
também a família do cigano Ro-
naldo Dantas, que atua no ramo 
imobiliário. A família dele já pas-
sou por outros Estados como Mi-
nas	Gerais,	Goiás	e	Rondônia,	mas	
sempre	 volta	 à	 Bahia,	 porque	 se	
sentem baianos. Lá também en-
contram mais facilidade para o 
sustento com o comércio de casas 
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e terrenos. “O cigano é um econo-
mista nato, a vida dá a faculdade 
que a gente precisa para sobreviver. 
Porém já temos ciganos formados, 
são professores e atuam em outras 
profissões,	mas	ainda	são	exceções.”

Muito a ensinar
Dom	Edson	afirma	que	os	ciga-

nos têm muito mais a nos ensinar 
do que nós a eles. A estrutura fa-
miliar deles é envolta em valores e 
bonitos elementos que eles conser-
vam.	Pode-se	elencar	alguns,	como:

Dimensão familiar: O cigano 
sem família não sabe viver. “Cigano 
não tem saudade. Vai e se esquece 
dos lugares por onde andou, por-
que, quando muda de cidade, vai 
marido,	 mulher,	 filhos,	 avó,	 avô,	 o	
papagaio, o cachorro; leva tudo e 
todos. Cigano não sabe viver sem fa-
mília”,	afirma	dom	Edson.

Matrimônio é sagrado: A maio-
ria dos ciganos casa-se na adoles-
cência. Uma curiosidade é que a 
tradição indica que o homem cigano 
pode casar com uma mulher não ci-

gana, mas a mulher cigana não pode 
se casar com alguém que não per-
tença a etnia.

Outro ponto importante é que 
mesmo com a rejeição por parte de 
alguns padres, eles buscam a bên-
ção	 do	 matrimônio,	 muitas	 vezes	
recorrendo até a igrejas evangéli-
cas quando são rejeitados.

Zelo e cuidado com os filhos: 
Filho	 de	 cigano	 não	 é	 jogado	 na	
rua e não se cria na rua.

Na cultura cigana, não exis-
te medo de ficar velho: Quanto 
mais velho, mais se adquire sabe-
doria e respeito e todos se voltam 
para o patriarca da família. “Não 
existe cigano em asilo. São qua-
lidades bonitas que a sociedade 
perde e eles preservam”, explica 

Dom Edson.

Cigano é cidadão
A família de seu Manuel e outras 

visitadas em Eunápolis e em Porto 
Seguro unem-se por causas que são 
muito importantes para eles. Hoje a 
principal luta é serem reconhecidos 
como cidadãos e mostrar para o res-
to da sociedade que o único erro é o 
juízo de valor que as pessoas fazem. 
Os ignorantes, na verdade, somos 
nós e não eles. Mas nem sempre foi 
assim. 

Dom Edson conta que antes da 
Pastoral	 dos	 Nômades,	 principal-
mente, os ciganos achavam que não 
tinham nenhum valor e nenhum 
direito,	 mas	 a	 Igreja	 empenhou-se	
em montar a Cartilha do Povo Ciga-
no, para mostrar alguns pontos na 
Constituição que dá direito às mino-
rias. “Há ciganos no sul, por exem-
plo, que montaram o seu próprio 
negócio,	os	filhos	estão	na	escola	e	
participam do conselho municipal 
da merenda escolar. Eles se reco-
nheceram	e	 se	 identificaram	 como	
cidadãos. Além disso, não adianta 
falar de Deus para eles, sem eles 

sequer saberem que são gente. De-
pois disso é que se evangeliza”, ex-
plica o bispo.

A cartilha, que hoje é carregada 
no bolso por muitos ciganos, es-
clarece sobre direitos constitucio-
nais e direitos das minorias, como 
a não discriminação, direito de ir 
e vir, direitos culturais, participar 
de políticas sociais como SUS, apo-
sentadoria por idade, bolsa família, 
Benefício	 de	Prestação	Continuada	
(BPC),	registro	civil,	certidão	de	nas-
cimento etc.

Com o conhecimento, o apoio e 
a vivência da cidadania, eles agora 
não são mais tão facilmente engana-
dos e sabem lutar pelos interesses. 
Passados	mais	de	20	anos	em	que	
o senhor Manuel habita em Euná-
polis, hoje se considera respeitado. 
“Eu sou amigo de todos aqui da re-
dondeza. Dizem que aqui é perigo-
so, mas eu durmo com tudo aberto 
e ninguém bole nos meus trens”, 
explica.

Eles atribuem as mudanças tam-
bém à relação de respeito. “Quem 
quer respeito, respeita. É o que nós 
fazemos, porém ai de nós do extre-
mo	sul	da	Bahia	se	não	fosse	a	Igreja	
e o Dom Edson. Somos fortalecidos 
graças a isso”, diz Jorge.

A Pastoral dos nômades do 
Brasil

A	luta	da	Pastoral	dos	Nômades	
no	Brasil	não	é	só	para	ciganos;	o	
empenho continua com circen-
ses e parquistas que circulam por 
todo	 o	 território	 nacional.	 Busca-
-se	fazer	um	serviço	da	Igreja	que	
procura desenvolver suas ativi-
dades	 no	 meio	 nômade,	 visando	
à promoção humana e cristã das 
pessoas.	 A	 Pastoral	 aqui	 no	 Bra-
sil ainda é pequena, mas a luta é 
grande e começou a partir de uma 
aclamação	do	Papa	Paulo	VI	numa	
romaria cigana por ocasião do ano 

PAStORAL DOS nôMADES
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jubilar	 em	 1975.	 Já	 são	 50	 anos	
passados.

“Poderíamos dizer que a Pasto-
ral	 dos	 Nômades	 iniciou	 quando,	
em algum lugar do vasto território 
brasileiro, um sacerdote ou outro 
membro da comunidade soube aco-
lher, compreender e atender um 
irmão	 nômade	 pela	 fé.	 Isso	 já	 era	
pastoral.	Mas,	oficialmente,	a	Pasto-
ral	teve	seu	início	em	1985,	quando	
o então bispo de Caxias do Sul, Dom 
Benedito	 Zorzi,	 trouxe	 da	 Itália	 o	
padre Renato Rosso, possuidor de 
uma grande experiência mística de 
caminhada	 com	 os	 nômades,	 ten-
tando assim organizar a Pastoral”, 
detalha Dom Edson.

Atualmente, a pastoral pertence 
ao	 Pontifício	 Conselho	 para	 Pasto-
ral dos migrantes e itinerantes. A 
Conferência	Nacional	dos	Bispos	do	
Brasil	(CNBB)	faz	parte	da	Comissão	
Episcopal para Justiça e Paz, setor 
mobilidade humana.

Hoje, a pastoral atende apenas 
uma pequena parcela daqueles que 
mais necessitam. “Há lugares com 
trabalhos bonitos, como Trindade 
(GO), no Santuário do Divino Pai 
Eterno, onde dão muita assistência 
aos	 ciganos.	Os	 ciganos	 se	 identifi-
cam muito com santuários, porque 
se veem livres, chegam a um lugar 
onde tem muita gente e podem se 
ajoelhar sem ninguém para vigiar; 
pois se chegam a uma paróquia os 
padres são os primeiros a olhar es-
tranho.	São	anônimos	na	multidão.	
Isso	alimenta	a	religiosidade”,	conta.

Dom Edson aponta o acolhimen-
to	como	um	dos	principais	desafios.	
“Eles	 vêm	mais	 a	 Igreja,	 do	 que	 a	
Igreja	 a	 eles.	Os	padres	 têm	muito	
preconceito, os ciganos são o povo 
da sombra, vê-se, sabe-se que exis-
tem, mas não querem aproximação. 
É um povo rejeitado pela socieda-
de	 e	 pela	 própria	 Igreja;	 são	 mui-
tos	 os	 desafios.	 Ele	 cita	 iniciativas	
marcantes, como o dia em que o 

Papa	 emérito	 Bento	 XVI	
promoveu um encontro 
entre ciganos universi-
tários católicos. No Vati-
cano também ouve um 
encontro com mais de 
600	 padres,	 religiosos	 e	
filhos	de	ciganos	do	leste	
Europeu. Também há no-
tícia de um cigano que se 
tornou	 monge	 Benediti-
no. “Até no céu os ciganos 
conseguiram chegar, veja 
que ciganos têm santos, 
não têm só aqueles que 
a sociedade enquadrou 
como	 sujos,	 ladrões”,	 diz	
Dom Edson, referindo-se 
ao	beato	cigano	Zeferino	
Gimenez Malla.
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OS DESAFIOS PAStORAIS
Ronaldo Dantas conta que a intolerância também chegou até as crian-

ças que frequentam a escola e já sofreram bullying por serem ciganas. A 
educação ainda não está preparada para ensinar às crianças respeitarem 
as diferenças, porém ele afirma que, apesar de todo o preconceito e cons-
trangimento que já passaram, a vida hoje está melhor, graças a Pastoral.

Zanata Dantas é irmão de Ronaldo, membro do Conselho da Pastoral 
dos Nômades e está se preparando para ir a Roma representar os ciganos 
do Brasil na comemoração dos 50 anos da Pastoral. Também já partici-
pou de um congresso de Pastorais da Mobilidade Humana, realizado no 
Panamá em 2014. “A Pastoral para os ciganos foi uma bênção de Deus, 
pois desmitificar os ciganos era algo quase impossível, mas o trabalho da 
pastoral deu a visibilidade de que precisávamos”, relata.

 Ele partilha que a partir da pastoral é que se começou a colocar as 
crianças ciganas para estudar, participar mais da Igreja. “A acolhida da 
Igreja, principalmente para nós, ciganos Calons, tem sido uma glória de 
Deus. Nós vivíamos fechados, tudo na vida era uma articulação, hoje es-

tamos mais fixos, praticamente não viajamos; o cigano quando viaja é por necessidade, quando a sociedade não 
dá apoio e expulsa, vamos embora.”

Zanata também lembra que na medida em que são mais conhe-
cidos e as pessoas observam que não são aquilo que falam, outra 
consciência vai se criando. “O cigano vivia em situação precária, não 
existia apoio, éramos empurrados de cidade em cidade; hoje vence-
mos esses desafios, pois conhecemos os nossos direitos e um deles 
é o de se fixar, adquirir a terra, de ter as crianças na escola. Se fixar 
hoje é uma boa opção para o desenvolvimento, principalmente para 
a cidadania; continuamos sendo ciganos, mas agora com o conheci-
mento. O cigano não deixa de ser cigano por se fixar e estudar, pois 
adquire-se a razão do existir, antes não sabíamos de nossos direitos. 
Temos de nos mostrar ciganos, nós nos orgulharmos e somos cida-
dãos. Discriminação é crime. A verdade sempre prevalece, jamais 
devemos nos recolher. Vamos sempre lutar por nossos objetivos”, 
orgulha-se.

Ao observar todo esse contexto, é notório que ciganos, parquis-
tas e circenses, na linha religiosa, carecem das mesmas necessi-
dades. Talvez, o maior desafio da Igreja seja ensinar como chegar 
até esse povo tão sofrido. Padres, religiosos, religiosas, leigos e 
movimentos da Igreja não deveriam esperar que, para ajudar um ir-
mão, fosse necessário um “puxão de orelha”, mas sim cada um ter a 
sensibilidade e o bom senso de ir ao encontro e se interessar pelos 
irmãos e suas necessidades. O Documento nº 2 da CNBB ensina 
orientações para uma pastoral dos ciganos.

PAStORAL DOS nôMADES
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O DIA DO CIgAnO
Um dos tantos benefícios que a Pastoral dos nômades trouxe foi o de 

instituir o Dia Nacional do Cigano, comemorado oficialmente no Brasil no dia 
24 de maio. 

A data foi instituída em 25 de maio de 2006 por meio de decreto assi-
nado pelo então presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em reconhecimento à 
contribuição da etnia cigana na formação da história e da identidade cultural 
brasileira. Em 8 de abril, é comemorado o Dia Internacional dos Ciganos 
(International Roma Day), que são a minoria étnica na Europa, perfazendo 8 
milhões de pessoas. O Dia Internacional dos Ciganos foi criado pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) em 1971, por meio de ampla campanha 
liderada pelo ator americano cigano YulBrynner.
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por pe. agnaldo José

EvAngELIzAçãO

O CONSTRUTOR 
DE PONTES

de	 anos	 de	 convivência.	 Ficaram	
inimigos e não se falavam mais. 
Numa manhã, apareceu um car-
pinteiro na fazenda do irmão mais 
velho, pedindo emprego. Ele, en-
tão, mandou-o construir uma cer-
ca, às margens do rio, pois nunca 
mais queria ver ou conversar com 
seu irmão. ‘Vou para a cidade fazer 
compras. Ao voltar, eu pago seu 
serviço’. Voltando, à tarde, aquele 
homem teve uma surpresa que o 
deixou	furioso:	o	carpinteiro	havia	
construído uma ponte sobre o rio, 

“Certa vez, um fazendeiro dei-
xou muitas terras como herança 
para	 seus	 dois	 filhos.	 Eles	 apren-
deram, desde crianças, que o amor 
e a amizade eram as coisas mais 
importantes da vida. Depois da 
morte do pai, repartiram a fazen-
da em duas partes. Um rio dividia 
as terras de um e de outro. Os dois 
irmãos se amavam, conversavam 
todos os dias, trocavam informa-
ções	sobre	preços	dos	produtos.	A	
paz reinava naquele lugar. Até que 
uma	discussão	pôs	fim	à	harmonia	

No primeiro dia do mês de 
maio, Dia do Trabalho, é 
celebrada a festa de São 

José Operário, instituída pelo Papa 
Pio	XII,	em	1955.	Para	homenage-
ar os trabalhadores e o Carpintei-
ro de Nazaré, vou lhes contar uma 
história que aprendi com meu 
tio, Elias, pedreiro e carpinteiro, 
irmão de meu pai. Hoje, ele mora 
no céu, mas nunca me esqueci das 
coisas lindas que me ensinou. Eu 
era ainda adolescente e ajudava-o 
nas férias da escola.
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ligando as duas partes da antiga 
fazenda. De repente, levantou a ca-
beça e avistou seu irmão vindo ao 
seu encontro, caminhando sobre 
a ponte. Este se aproximou, abriu 
os	braços	e	lhe	falou:	‘Esperei	tan-
to por este momento, meu irmão. 
Você sabe que o amo muito. Se eu 
o magoei, perdoe-me’. Lágrimas 
corriam no rosto de ambos. Aque-
le abraço foi curando as feridas. A 
alegria e a paz encontraram, nova-
mente, abrigo na fazenda, antes di-
vidida, agora unida por uma ponte. 
Então, o irmão mais velho olhou 
para o carpinteiro e ofereceu-lhe 
emprego	fixo.	Pagaria	ótimo	salá-
rio. Daria grande recompensa por 

ter unido a família. O carpinteiro, 
porém,	respondeu-lhe:	“Não	posso	
aceitar seu convite. Existem mui-
tas pontes para serem construídas 
e essa é minha missão”. 

Perdoar quem fere é um cami-
nho árduo a ser percorrido. Seja na 
comunidade, na família ou no am-
biente de trabalho. O ser humano, 
instintivamente, é vingativo. Se al-
guém pisa em seu pé, imediatamen-
te você quer revidar, pisando no 
dele	também.	Existem	até	chavões	a	
esse	respeito:	“Não	tenho	sangue	de	
barata”. “Eu sou muito bom... mas, 
não	mexe	 comigo	 que	 a	 coisa	 fica	
feia”. Assim, muitos vão levando a 
vida “aos trancos e barrancos”. 

Jesus oferece o bálsamo para 
curar	 as	 feridas	 da	 sua	 alma:	
abençoar os que o maldizem; re-
zar pelos que o injuriam; oferecer 
a	 outra	 face.	 E	 ainda	 diz:	 “O	 que	
quereis que os homens vos façam, 
fazei-o também a eles. (...) Amai os 
vossos inimigos, fazei o bem e em-
prestai, sem daí esperar nada. E 
grande será a vossa recompensa e 
sereis	 filhos	do	Altíssimo,	porque	
ele é bom para com os ingratos e 
maus”	(Lc6,31.35).

Que	 Jesus,	 o	 Filho	 do	 Carpin-
teiro, ajude você a construir mui-
tas pontes, amando, perdoando e 
trabalhando por um mundo justo 
e fraterno.
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Os reativos: costumo distinguir 
as pessoas reativas e as pessoas 
proativas. Os primeiros funcionam 
somente reagindo às coisas que 
acontecem	à	sua	volta.	Dificilmen-
te são pessoas sonhadoras, que 
planejam o futuro, pois vivem na 
defensiva, olhando para os lados 
e para trás, tentando dar uma res-
posta-reação a tudo. Na verdade, 
eu os considero protetores de seu 
próprio status quo. Ao contrário 
do reativo, um proativo enxerga 
os problemas, mas busca antes de 
tudo	as	soluções,	não	tanto	descul-
pas ou defesas.

Os continuístas: donos do po-
der, ou pelo menos pensam que 
são, têm medo de perder seu car-
go ou status adquirido. É o tipo de 
gente	que	sempre	diz	a	você:	“aqui	
sempre foi assim” ou “aqui isso não 
dá certo”. Já encontrei muita gente 
com esta mentalidade em minha 
caminhada pastoral. O melhor a se 
fazer	 é	 tentar	 convencê-los/con-

por pe. sérgio Jeremias de souza

DInâMICAS DE gRuPO

vertê-los, mas, não sendo possivel, 
siga adiante e substitua, na medida 
do possível, este tipo de liderança 
por uma outra mais positiva. Uma 
pessoa	 continuísta	 não	 confia	 na	
capacidade do diferente, do novo. 
Prefere acomodar-se na rotina em-
bolorada de um tempo paralisado, 
estacionado.	 Vale	 lembrar:	 a	 fila	
anda!

Os apegados ao cargo: para 
este tipo de pessoa, o cargo é o ob-
jetivo de seu estar e de fazer algu-
ma coisa. A sensação de prazer por 
ter conquistado tal posição faz com 
que esta pessoa se delicie nela, sem 
considerar as exigências e respon-
sabilidades que advêm desse servi-
ço. Pessoas apegadas ao cargo são 
também grandes manipuladoras 
de outras pessoas. Aliás, necessi-
tam deste tipo de aliados para não 
serem substituídos, e muitas vezes 
usam meios mesquinhos para se 
manterem	no	poder.	Já	diz	o	ditado:	
“ninguém é insubstituível”. 

Há pessoas a nossa volta que 
podem ser facilitadores 
ou	 dificultadores	 de	 nossa	

caminhada. Uma vez cercados de 
pessoas colaboradoras, facilitado-
ras, a coisa toda anda, os projetos 
acontecem, os sonhos se tornam 
realidade. Mas, e uma vez cercados 
de pessoas contrárias, que “puxam 
tudo para trás”, o que fazer? Come-
cemos	por	identificar	os	diferentes	
tipos de “atrapalhadores” da cami-
nhada.

Os negativos: há pessoas que 
veem o lado negativo em tudo que 
está acontecendo ou mesmo antes 
que aconteça. Dentro deste tipo de 
personalidade, o fracasso já é uma 
certeza, tanto do ponto de vista 
pessoal como grupal. Precisamos 
estar atentos para com este tipo 
de liderança ou amizade, pois se os 
tomarmos como parâmetro do su-
cesso de um empreendimento, po-
deremos desanimar antes mesmo 
de darmos o primeiro passo. 

os que nos 
puxam e os 

que nos 
arremessam
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Os invejosos: não é à toa que a 
inveja é um dos pecados capitais. O 
invejoso, no fundo, é alguém com 
sérias	limitações	em	sua	capacida-
de de realização. Não consegue se 
alegrar com as alegrias de outra 
pessoa. Seu olhar é extremamente 
cobiçoso e, por isto mesmo, sente-
-se	como	o	começo,	o	meio	e	o	fim	
do universo existencial. Uma lide-
rança	 invejosa	 dificilmente	 conse-
guirá fazer parcerias e alianças de 
trabalho,	 salvo	 em	 seu	 benefício	
pessoal. 

Os medrosos: tais pessoas não 
descobriram ainda seu potencial. 
Uma vez que consigam fazê-lo, po-
dem se tornar ótimos parceiros na 
jornada da vida. O medo nada mais 
é que uma autodefesa, uma falsa 

Ajudar e atrapalhar
Objetivo: mostrar como, em um grupo, podem existir algumas pessoas que 

ajudam e outras que atrapalham os trabalhos. Verificar a importância do 
envolvimento de todos nas variadas atividades do grupo.

Material: papel, caneta e/ou quebra-cabeça, dependendo da tarefa escolhida 
pelo coordenador.

Como organizar:
1. Divida os participantes em quatro grupos: dois serão os realizadores, os que 

executarão a tarefa solicitada. Quanto aos dois grupos restantes, um deles 
será o incentivador do seu grupo e o outro, o dificultador. Poderá haver ainda 
um quinto grupo: os observadores externos;

2. Dê uma tarefa para os dois grupos realizadores, definindo um tempo para 
a sua realização. Pode ser a confecção de um cartaz, a montagem de um 
quebra-cabeça, etc;

3. O grupo dos incentivadores fará o possível para facilitar o trabalho do primei-
ro grupo de realizadores;

4. O grupo dos dificultadores fará o máximo para desanimar e dificultar a tarefa 
do segundo grupo realizador;

5. Ao final da tarefa, discuta: como cada grupo realizador se sentiu? Como o 
grupo incentivador se sentiu? E quanto ao grupo dificultador?

6. Caso haja um grupo observador, o que ele apreendeu de toda a cena?
7. Proponha uma reflexão sobre como incentivadores e dificultadores podem 

afetar o dia a dia.

sensação de segurança. Mas o que 
temer a não ser o próprio perigo 
de ter medo? Normalmente não há 
uma maldade de base em pessoas 
medrosas, somente um ser huma-
no tentando se proteger. É fantás-
tica a experiência de levar alguém 
a acreditar em si mesma e em suas 
capacidades. Dar asas para que ou-
tra pessoa alce voo é uma das me-
lhores experiências da vida. 

Como	 vencer	 tanta	 dificulda-
de pessoal? Eu resumiria em pou-
cas	palavras:	organizar-se,	traba-
lhar em conjunto, exercitar-se no 
autoconhecimento,	 confiar	em	si	
mesmo e nos outros, contar com 
a graça divina. Vencer em conjun-
to é mais prazeroso que vencer 
solitariamente.
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por maria Beatriz de deus e toledo

vIvA MELHOR

quaL a meLhor forma de 
homenagear as mães?

Maio é o mês da Mãe de 
Deus, símbolo e exemplo 
para todas as mães. Não 

à toa, em maio celebramos tam-
bém o Dia das Mães, no segundo 
domingo do mês. Há, no entanto, 
quem refute a data por achar que 
ela foi tomada por um viés co-
mercial,	 afinal,	 mãe	 merece	 uma	
homenagem sempre; seu amor se 
renova dia a dia. 

 Ser mãe e conhecer os sen-
timentos maternos é colocar-se 
do lado do abandonado, é saber 
se abaixar com amor e diligência 
sobre tudo quanto há de pequeno 
e fraco na terra. Mãe é a mulher 
que	gera	e	dá	à	 luz	um	filho,	mas	
também pode ser aquela que cria 
como se fosse sua geradora, dan-
do-lhe carinho e atenção. A mãe 
é aquela que transpassa o tempo, 

ela	é	a	 imagem	do	infinito	terres-
tre. Ela é o imutável da vida, na 
concepção, na gestação e no parto. 
A concepção e o nascimento são a 
hora e o mistério da vida, são tam-
bém a hora e o mistério da mulher.

 As mães merecem todo res-
peito	dos	seus	filhos,	porque	fazem	
de tudo para agradá-los, sofrem 
com seus sofrimentos, alegram-se 
com suas alegrias e conquistas e 
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recordar os bons momentos vivi-
dos com ela, oferecer uma missa, 
brindar em sua lembrança.

	 A	 seguir,	 confira	 algumas	
ideias alternativas de homenagear 
a	mãe	nesse	Dia	das	Mães:

•	Monte	 uma	 vídeo-homena-
gem:	 hoje,	 muitos	 smartphones	
têm a opção de se criar um vídeo, e 
há programas simples de edição de 
vídeo na internet. Montar uma ho-
menagem em vídeo é uma maneira 
simples, barata e muito criativa de 
homenagear	 a	 mãe.	 Os	 filhos	 po-
dem contar alguma lembrança, fa-
lar dos bons momentos juntos, re-
lembrar histórias divertidas, fazer 
uma	dedicatória,	enfim…	coloque	a	
criatividade à prova;

•	Organize	um	passeio	a	um	lu-
gar que remeta à infância dela ou 
um local onde ela viveu bons mo-
mentos;

•	Prepare	 uma	 moldura	 com	
uma foto antiga, ou com desenhos 
da	infância	dos	filhos,	em	homena-
gem à mãe;

•	Escreva	 um	 poema	 ou	 um	
texto que fale sobre a importância 
dela na sua vida, na construção do 
seu caráter;

•	Leve	 a	 mãe	 para	 assistir	 ao	
show de um artista que ela admira.

  
Um viva a todas as mães! Que 

Deus as abençoe e lhes dê muitas 
alegrias	por	intermédio	dos	filhos	
que geraram.

almejam que estes estejam sem-
pre bem. O heroísmo da mãe é 
concretizado no dia a dia, nas coi-
sas comuns, realizadas no silêncio.

 Portanto, o Dia das Mães pode 
ser pouco para quem representa 
tanto em nossas vidas. Não por 
isso deve ser menos especial. 

Por que, então, não encontrar 
novas formas de agradar à mãe 
nessa data? Seria uma grande 
oportunidade para, além de almo-
çar	 fora,	 presentear	 com	 flores	 e	
bens materiais, pararmos um mo-
mento, sentar ao seu lado, deitar 
nos seus ombros e relembrar a in-
fância, agradecer a vida, a saúde, 
fazer deste dia uma data para se es-
timular bons sentimentos. Aqueles 
que	não	têm	mais	a	presença	física	
da mãe podem reunir a família e mbeatriz_bia@yahoo.com.br
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Diariamente, os meios de co-
municações	 comentam	 so-
bre	as	atrocidades,	os	confli-

tos	e	as	perseguições	sofridas	pelas	
minorias religiosas no Oriente Mé-
dio. Assistimos ao vivo, em pleno 
século	XXI,	uma	limpeza	religiosa	e 
étnica	com	massacres,	decapitações,	
crucificações,	sequestros	e	êxodos.	

As	 perseguições	 religiosas	 e	
étnicas ocorrem há milhares de 
anos.	 A	 historiografia	 cristã,	 por	
exemplo, apresenta esta situação no 
Oriente, berço do cristianismo, des-
de	 o	 século	 I	 (Atos	 11,	 18-25).	No		
século	XX,	os	conflitos	agravaram-se	
com	as	guerras	civis:	Líbano,	Iraque,	
Síria... Os  cristãos orientais e outras 
minorias religiosas foram e são ví-
timas; o livro de mártires não fecha 
suas páginas até hoje.

Cristãos orientais
Os cristãos do Oriente formam 

um mosaico de múltiplas igrejas, 

católicas e ortodoxas, que estão pre-
sentes no Oriente Médio e no círculo 
de	imigração,	inclusive	para	o	Brasil.	

Mas existem  árabes cristãos? 
Sim, pois o Oriente não é exclusi-
vamente islâmico e os cristãos vi-
vem no mesmo espaço geopolítico 
e cultural dos muçulmanos. O Papa 
Francisco	 afirmou:	 “Não	 podemos		
imaginar  um Oriente Médio sem 
cris tãos, que depois de dois mil 
anos, professam o nome de Jesus, 
inseridos como cidadãos na vida so-
cial,	 cultural	e	 religiosa	das	nações		
nas quais eles pertencem”.

Neste milênio, infelizmente, a 
condição dos cristãos orientais não 
para de deteriorar, ao  ponto que 
sua existência na região está gra-
vemente ameaçada. O surgimento 
de grupos radicais islâmicos – 
organizações	com	ideologia	salafis-
ta jihadista (muçulmanos sunitas 
que têm como base os ensinamen-
tos radicais) – colocou em risco a 

pluridade religiosa na região. O pro-
clamado	 	Estado	 Islâmico	 (ISIS,	 na	
sigla	 em	 inglês)	 surgiu	 no	 Iraque,		
expandiu para a Síria e para outras 
regiões	do	mundo,		agravando	ainda	
mais a situação dos cristãos.

 
O Oriente Médio mergulha num 
apocalipse

O Oriente é uma encruzilhada 
de conquistadores; ao querer re-
solver	as	questões	dos	Estados	do	
Oriente, os países ocidentais estão 
colaborando para transformá-los 
numa “anarquia”, promovendo, ain-
da que involuntariamente, cenários 
de caos. A chamada “Primavera 
árabe” – onda revolucionária que 
tomou o Oriente Médio e o Norte 
da	 África	 a	 partir	 de	 2010	 –	 ali-
mentada pelo exterior, promoveu 
a queda de ditaduras, mas também 
acabou por favorecer o surgimento 
de vários grupos radicais de dife-
rentes tendências. 

MunDO

por roberto Khatlab*

Cristãos orientais
testemunhas vivas da Fé no Oriente Médio
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Juntos, muçulmano segura Corão e cristão copta levanta uma cruz na Praça Tahir, no Cairo (Egito)
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muçulmanos em uma autêntica co-
existência”.

Os cristãos,  apesar de persegui-
dos há mais de dois mil anos, con-
tinuam presentes no Oriente, pois 
estão enraizados nas culturas e  po-
líticas do Oriente Médio. São cida-
dãos orientais, árabes; pertencem 
ao Oriente. Os cristãos orientais  são 
testemunhas	vivas	da	Fé	e	formam	
as	Igrejas	orientais	vivas	e	atuantes	
em sua própria sociedade.

Assim como o Egito, a Síria, a Lí-
bia e tantos outros países, o Líbano 
não está longe desta espiral de vio-
lência e os cristãos são as vítimas 
focalizadas. Dessa maneira, assisti-
mos a um grande êxodo de cristãos, 
de outras minorias religiosas e até 
mesmo de muçulmanos em direção 
aos países vizinhos e ao Ocidente. 
Neste êxodo, seguem também radi-
cais, que formam bases em países 
diversos e convertem ocidentais a 
suas ideologias. Já há inúmeros rela-
tos na Europa, nos Estados Unidos e 
em outras localidades, de ocidentais 
que	 se	 uniram	ao	Estado	 Islâmico,	
por exemplo.

O	Patriarca	Luiz	Raphael	I		Sako,	
da	 Igreja	 dos	 Caldeus	 Católicos,	
alertou:	“Eu	quero	chamar	atenção	
sobre o risco do aumento de novas 
correntes  tão perigosas quanto o 
Estado	Islâmico.	Quando	milhões	de	
crianças	e	de	jovens	ficam	privadas	
de escolas e educação, (...) a frustra-
ção, o desemprego e a pobreza facil-
mente os conduzirão a vingança e 
ao extremismo”.

É necessária, urgentemente, uma 
iniciativa mundial em favor da pro-
teção às minorias cristãs e outras 
religiões	 do	 Oriente;	 aplicar,	 efeti-
vamente, o artigo 18 da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem,  
que proclama a liberdade  de pensa-
mento, de consciência e de religião. 

É preciso, também, fortalecer 
o diálogo inter-religioso na práti-
ca. Os cristãos estão entrando em 
sintonia com o pensamento de que 
“no Oriente, seremos juntos ou não 
seremos”. As igrejas orientais se re-
únem para analisar e se posicionar 
diante do integrismo latente. O Pa-
triarca	Gregório	III	Laham,	da	Igreja	
Greco-Melquita Católica, expressou, 
a	 respeito	 da	 identidade	melquita:	
“O	desafio	para	os	cristãos	é	não	se	
sentir como cidadãos de segunda 
classe, por não serem muçulmanos. 
Trabalhar em colaboração com os 

Estimativa de cristãos no 
Oriente Médio

Iraque
1,5 milhões de cristãos antes da pri-
meira Guerra do Golfo (1991); 800 mil 
na invasão do Iraque (2003); cerca de 
200 mil atualmente.
Síria 
Cerca de 9%, entre 23 milhões de habi-
tantes (dados de 2010).
Palestina
Na Faixa de Gaza, há cerca de 1500 
fiéis, sobre 1,8 milhões de habitantes;
Na Cisjordânia e Jerusalém, 50 mil 
cristãos. 
Israel
160 mil fiéis, entre 8,2 milhões de ha-
bitantes. 
Egito
Cerca de 10% dos 86 milhões de habi-
tantes são cristãos.
Jordânia
Cerca de 200 mil entre  6,5 milhões de 
habitantes são cristãos.
Líbano 
35% dos 4 milhões de habitantes são 
cristãos.

* Roberto Khatlab é 
historiador e teólogo 
oriental leigo. Autor 
de Árabes Cristãos, 
publicado pela 
Editora Ave-Maria.
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ENCONTRO INFANTIL

O ilustradOr: 
O Encontro infantil desta edição foi ilustrado por Fernando tangi, designer e ilustrador. seus 
trabalhos podem ser vistos também no site: www.storymax.me

Em maio, celebramos Maria, a Mãe de deus. Enumere, de acordo com a ordem 
cronológica, alguns desses fatos da vida de Nossa senhora:

anunciação de Jesus 
– anjo Gabriel 

conversando com Maria

Pietá: Maria com 
Jesus falecido

no colo

Fuga para o Egito: 
José leva Maria

grávida em cima do 
camelo

Nascimento de 
Jesus

Visitação de Maria 
a isabel 

Pentecostes
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Esse é um retrato da luiza com a sua mãe, 
a Magali! 
O nome da mãe da luiza tem três consoantes 
– m, g, l – e duas vogais – a, i.

Escreva abaixo o nome da sua mãe:
_________________________

Quantas vogais e quantas consoantes 
aparecem no nome da sua mãe?
_________________________

Que tal comemorar o dia das Mães mostrando que sabe falar “mãe” em 
diversos idiomas? aprenda com a lista abaixo e surpreenda a mamãe!

inglês: Mother
Espanhol: Madre
Francês: Mère
alemão: Mutter
Grego: Màna
italiano: Madre
Japonês: Okaasan
russo: MatЬ
Holandês: Moeder
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Por Lucielen Souza, nutricionista

Sabor & Arte na mesa

geLado de aBacaxi

nutricao@avemaria.com.br

rocamBoLe de carne moída

Ingredientes
•	1	abacaxi	cortado	em	cubos;
•	3	colheres	(sopa)	de	açúcar;
•	1	xícara	(chá)	de	leite	condensado;
•	3	gemas;
•	1	colher	(sopa)	de	manteiga;
•	250	g	de	chantilly	batido;
•	1	xícara	(chá)	de	creme	de	leite.

Ingredientes
•	2	fatias	de	pão	de	forma	branco	

sem casca;
•	4	colheres	(sopa)	de	leite;
•	1,2	kg	de	carne	moída;
•	1	pacote	de	pó	para	creme	de	
legumes	(68g);

•	1	ovo;
•	Sal	a	gosto;
•	Pimenta-do-reino	a	gosto;
•	Margarina	para	untar.

Recheio
•	1	cenoura	grande	ralada;
•	1	tomate	maduro	sem	sementes	

picado;
•	1	lata	de	ervilhas	escorridas;
•	2	ovos	cozidos	picados.

Modo de preparo
Umedeça as fatias de pão com o leite e disponha em uma vasilha. Adicione a carne, o pó para creme de legumes, o ovo 
ligeiramente	batido	com	um	garfo,	sal	e	pimenta	e	amasse	até	homogeneizar.	Abra	sobre	um	filme	plástico,	formando	
um retângulo. Espalhe a cenoura ralada, o tomate, a ervilha e os ovos. Enrole como rocambole com a ajuda do plástico 
e	transfira	para	uma	assadeira.	Pincele	com	margarina	e	cubra	com	papel	alumínio.	Leve	ao	forno	médio,	preaquecido,	
por	30	minutos.	Retire	o	papel	e	deixe	mais	20	minutos	para	dourar.	Sirva	em	fatias,	acompanhado	de	salada	de	folhas	
verdes e tomate-cereja.
Valor calórico: 192,5 kcal (porção média)

Modo de preparo
Coloque	em	uma	panela	o	abacaxi,	o	açúcar	e	deixe	apurar	por	cerca	de	30	minutos	no	fogo	baixo.	O	abacaxi	soltará	um	
pouco de água durante o cozimento, mas se for necessário, pode-se acrescentar ¼ xícara (chá) de água. Em seguida, 
despeje o doce em uma forma ou refratário. Reserve. Em outra panela, coloque o leite condensado, as gemas, a mantei-
ga e, mexendo sempre, deixe apurar no fogo baixo até que apareça o fundo da panela.

Despeje	sobre	o	doce	de	abacaxi.	Reserve.	Bata	o	chantilly,	acrescente	o	creme	de	leite,	misture	bem	e	despeje	sobre	o	
creme. Sirva gelado.

Valor calórico: 187,5 kcal  (porção pequena)
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OraçãO a 
NOssa seNhOra de Fátima

Santíssima Virgem, 
que	nos	montes	de	Fátima	
vos dignastes revelar aos três pastorinhos 
os tesouros de graças que podemos alcançar, 
rezando o santo rosário, 
ajudai-nos a apreciar sempre mais 
esta santa oração, a fim de que, 
meditando os mistérios da nossa redenção, 
alcancemos as graças que insistentemente 
vos pedimos (pedir a graça).

Ó meu bom Jesus, perdoai-nos, 
livrai-nos do fogo do inferno, 
levai as almas todas para o céu 
e socorrei principalmente 
as que mais precisarem. 

Nossa	Senhora	do	Rosário	de	Fátima,	
rogai por nós.
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